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RESUMO 

O presente trabalho tem como propósito obter uma resposta à pergunta formulada, através 

de comparações e evidências, sobre a eficiência dos maiores bancos comerciais no mercado 

brasileiro, entre 2008 e 2016. Neste período, podem ser apontados fatores importantes 

correlacionados com os bancos analisados, tais como aumento substancial das despesas gastas 

em Tecnologia da Informação e crescente uso dos canais digitais entre os clientes. Estes dois 

pontos são ferramentas fundamentais e de suma importância para a eficiência dos bancos 

analisados. Um último fator relevante, a crise financeira mundial, teve seu impacto inicial em 

2008 e foi comparada, por muitos economistas, à crise de 1929. A eficiência das instituições 

financeiras é calculada por meio da técnica de DEA (Data Envelopment Analysis), modelo 

BCC orientado para os inputs e outputs. Esse método é bastante utilizado para avaliar a 

eficiência técnica das instituições financeiras, que utilizam múltiplos inputs para produzir 

múltiplos outputs, e determinar os índices de eficiência relativa de cada instituição analisada. 

Eficiência pode representar maior lucratividade para o setor e maior desenvolvimento 

econômico ao país. É importante ressaltar que se faz necessário uma forma de apuração desta 

eficiência, conforme indicam muitos autores. Assim sendo, há várias formas de se medir tal 

eficiência (indicadores ou modelos). Por isso, é apresentado todo o processo metodológico, 

inclusive o uso do método I-O Stepwise para a seleção das variáveis escolhidas no modelo, 

como mencionado por vários autores. A escolha destas variáveis é fundamental para uma boa 

análise e conclusão dos fatos. Então, serão apresentados os resultados obtidos e a conclusão 

que evidenciaram, no geral, uma certa eficiência para a maioria dos bancos analisados, com 

certas exceções em determinados períodos. Pôde ser observado também que alguns resultados 

ajudam a evidenciar pontos fortes e fracos, mesmo dentro de um resultado eficiente, 

indicando, assim, que os bancos analisados poderiam ser mais eficientes no uso de seus inputs 

e outputs, o que representaria maior economia e lucratividade a eles.  

 

Palavras-chave: Eficiência. Eficiência bancária. DEA. Tecnologia da informação. Crise 

financeira global. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The purpose of this paper is to answer a question through comparisons and evidences, 

about the efficiency of the largest commercial banks in the Brazilian market between 2008 

and 2016, periods in which  we had some important factors correlated with the analyzed 

banks such as a substantial increase in IT spending, increasing use of digital channels, these 

two points as fundamental and most important tools for bank efficiency, and finally a global 

financial crisis with its initial impact in 2008, being compared to the crisis of 1929. Efficiency 

is calculated by means of the data and output-oriented Data Envelopment Analysis (DEA) 

technique. This method is widely used to evaluate the technical efficiency of financial 

institutions, which use multiple inputs to produce multiple outputs and determine efficiency 

indices of each analyzed institution. Efficiency that can be translated into greater profitability 

for the sector, and economic development to the country. It is important to emphasize that a 

form of calculation of this efficiency is necessary, as stated by many authors, so there are 

several ways to measure such efficiency (indicators or models). In the sequence, all 

methodological process is presented, including the use of the Stepwise I-O method to select 

the variables chosen in the analysis, as mentioned by many authors, the choice of these 

variables is fundamental for a good analysis and conclusion of the facts. Finally, the results 

obtained, and the conclusion will be presented, which have shown a certain efficiency in 

general for most of the analyzed banks, with exceptions for some in certain periods. It was 

also possible to observe some results that help to show the strengths and weaknesses, even 

within an efficient result, thus indicating that the analyzed banks could be more efficient in 

the use of their inputs or outputs and could be translated into greater economy and 

profitability.  

 

Keywords: Efficiency. Bankefficiency. DEA. Information technology. Global financial crisis. 
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INTRODUÇÃO 

 

1.1. CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

O setor financeiro e, em especial, o setor bancário exercem um papel importante para o 

desenvolvimento econômico de qualquer país, o que não é diferente no Brasil. Segundo 

Portugal (2011), a existência de um sistema financeiro sólido, ético e eficiente é condição 

essencial para o desenvolvimento econômico e social sustentável de qualquer país, inclusive 

do Brasil. Segundo Ceretta e Niederauer (2000), as transformações na economia internacional 

vêm atingindo em grande escala o setor bancário brasileiro.  

Para Marques, Matias e Camargo Junior (2004), uma série de eventos e fatores vêm 

mudando drasticamente as características do ambiente de negócios dos bancos comerciais ao 

redor do mundo. Globalização, aberturas de mercados e aumentos de investimentos em 

tecnologia de informação são alguns dos mais importantes fatores que estão criando um 

cenário de forças competitivas nestes mercados e impondo mudanças e preocupações nas 

organizações bancárias. 

Torna-se indispensável que os bancos utilizem ferramentas de mensuração de sua 

performance como medidor de sua gestão e comparação entre seus pares. Isto é importante 

para que as instituições possam se perpetuar por um longo tempo sem causar danos a outros 

setores da economia e ao país. Porém, não existe um modelo de avaliação de desempenho 

organizacional que reflita todas as variáveis do mundo empresarial.  

Usualmente, os bancos utilizam-se de técnicas de eficiência elaborando alguns indicadores 

financeiros, muitos já padronizados para este setor. No entanto, segundo Wu, Yang e Liang, 

(2006) estas técnicas consideram uma quantidade insignificante de informações de ganhos de 

escala, de identificação de benchmarking e de estimativa de performance geral. 

Estimar a eficiência de uma empresa pode auxiliar nas decisões sobre como melhorar o 

desempenho ou introduzir novas tecnologias para aumentar a produção com racionalidade 

(Macedo, Barbosa, & Cavalcante, 2009). Segundo Řepková (2014), o desempenho de 

qualquer empresa é visto como uma função do desenvolvimento tecnológico e do grau de 

eficiência. Enquanto o desenvolvimento tecnológico define uma relação entre input e output, 

o grau de eficiência incorpora o desperdício e a má alocação de recursos. 
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Dentre os vários métodos existentes para se medir a eficiência de uma instituição 

financeira foi utilizado, neste trabalho, o Data Envelopment Analysis (DEA), conhecido na 

língua portuguesa como Análise Envoltória de Dados. Proposto originalmente em 1978 por 

Charnes, Cooper e Rhodes, o método de medição de desempenho Data Envelopment Analysis 

(DEA) consiste justamente em determinar a eficiência relativa de uma unidade produtiva, 

considerando-se a aproximação de uma fronteira de eficiência. Na prática, pode-se dizer que 

este método é considerado não paramétrico de construção de uma fronteira de eficiência, 

relativamente à qual pode-se estimar a eficiência de cada unidade e determinar as unidades 

referenciais para os casos de ineficiência.  

De acordo com Carvalho, Carvalho e Lima Junior (2010), a DEA é uma análise aplicada a 

diversas áreas do conhecimento, que usa, basicamente, “múltiplos inputs para obter múltiplos 

outputs” com uma flexibilidade que a destaca em relação a outras técnicas. Ainda segundo 

esses autores, a flexibilidade da DEA é tal que não exige a predefinição de uma função de 

produção, como exigido em outras técnicas de avaliação de desempenho, permitindo, assim, 

sua aplicação em diversas situações práticas. 

Embora as aplicações iniciais da DEA tenham sido predominantemente sobre 

organizações sem fins lucrativos, muitos trabalhos têm sido feitos sobre aplicações da DEA 

em instituições diversas, inclusive no setor financeiro, corroborando a ideia do autor. A 

seguir, será apresentada de uma forma direta, como este trabalho está organizado, sendo 

estruturado em quatro grandes etapas que fazem com que o leitor possa entender e 

compreender o trabalho desenvolvido de uma forma clara: 

• A primeira etapa: aborda uma breve introdução, logo após a apresentação dos 

objetivos (geral e específico), da questão de pesquisa, das justificativas e 

contribuições, que são pontos fundamentais para uma boa compreensão do trabalho; 

• A segunda etapa: representada por todo o referencial teórico, aborda pontos 

importantes para o entendimento dos resultados e análises finais deste; 

• A terceira etapa: apresenta toda a parte metodológica proposta, incluindo amostra a 

ser analisada, os procedimentos, o método de escolha das variáveis e o modelo DEA 

utilizados e; 

• A quarta etapa: demostra toda a análise dos dados processados e a conclusão do 

trabalho. 
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Desta maneira, demonstra-se tanto a importância do setor bancário brasileiro como o quão 

fundamental é analisar e apresentar as instituições eficientes e ineficientes contribuindo assim 

com o pensamento e a gestão destas instituições. Como mencionado por muitos autores, um 

setor bancário sólido ajuda e contribui para o crescimento sustentável de qualquer país.  

1.2. OBJETIVO GERAL 

A proposta deste trabalho é realizar comparações de eficência entre as maiores instituições 

financeiras no Brasil nos últimos nove anos, considerando dois eventos relevantes que 

aconteceram ao longo destes períodos: a) evolução de novas tecnologias bancárias e b) a crise 

financeira iniciada no ano de 2008 (crise hipotecária americana ou subprime). 

1.2.1. Objetivos específicos 

Ambos, objetivo geral e específicos, precisam manter uma coerência entre si, o que 

pressupõe a harmonização entre eles e a subordinação destes em relação àquele (Fachin, 

2002). 

Assim sendo, a proposta deste trabalho é identificar e analisar variáveis relevantes que 

representem eficiência ou ineficiência operacional para as maiores instituições financeiras no 

Brasil. 

1.3. QUESTÃO DE PESQUISA 

A questão de pesquisa proposta foi desenhada ao longo de diversas leituras de trabalhos já 

produzidos e discussões ao longo do tempo com pessoas do setor financeiro e professores.  

Segundo Salomon (2004), a formulação do problema é considerada o ponto de partida de 

toda pesquisa. Dessa forma, a questão central desenvolvida neste trabalho é demonstrada a 

seguir: 

Podemos considerar os principais bancos comerciais no Brasil como eficientes ao 

longo dos últimos nove anos (de 2008 a 2016)? 

A questão de pesquisa leva em consideração dois eventos relevantes que aconteceram ao 

longo destes períodos: a) evolução de novas tecnologias bancárias e b) a crise financeira 

iniciada no ano de 2008 (crise hipotecária americana ou subprime). 
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1.4. JUSTIFICATIVA 

A pesquisa prova sua importância em vários fatores. No âmbito financeiro, é relevante por 

se tratar de uma pesquisa essencialmente desenvolvida para as instituições financeiras no 

Brasil. No campo acadêmico, é relevante para direcionar os interessados neste tema e tornar-

se uma literatura atualizada. Para o autor, por ser relevante por se tratar de um tema atual, por 

estar na área e precisar ser bem informado, orientado e atualizado sobre o assunto. 

Assim sendo, são mencionados outros pontos que ajudam a justificar o trabalho. 

• O estudo se faz necessário pela relevância do setor bancário brasileiro, um setor com 

uma extrema representatividade no PIB brasileiro; 

• Setor este que gastou R$ 18,6 bilhões em investimentos tecnológicos em 2016, 

segundo Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2017 (www.febraban.org); 

• Necessidade de uma maior abrangência sobre o tema em questão, pois existem poucos 

estudos produzidos no Brasil, principalmente utilizando o modelo DEA; 

• O uso crescente de novas tecnologias bancárias (internet e mobile banking – canais 

digitais), que já se mostrava uma tendência em anos anteriores, está em consolidação, 

com as transações nesse meio alcançando 57% do total, segundo Pesquisa 

FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2017 (www.febraban.org); 

• Conforme dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), em 2015, 58% da 

população brasileira usa a internet – o que representa 102 milhões de internautas 

(agenciabrasil.ebc.com.br), corroborando com o uso de novas tecnologias bancárias; 

• O relacionamento da população brasileira com as instituições bancárias segue 

avançando, conforme tendência indicada pelos dados do Banco Central do Brasil 

(BCB) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). Em 2015, a taxa de 

bancarização dos brasileiros chegou a 89,6% – sendo87% no ano anterior, segundo a 

Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária 2015 (www.febraban.org). 

 

 

 

 

 

http://www.febraban.org/
http://www.febraban.org/
http://agenciabrasil.ebc.com.br/pesquisa-e-inovacao/noticia/2016-09/pesquisa-mostra-que-58-da-populacao-brasileira-usam-internet
http://www.febraban.org/
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1.5. CONTRIBUIÇÕES 

As contribuições pretendidas neste trabalho são as seguintes: 

• Para o setor bancário brasileiro, que é de extrema relevância no PIB brasileiro e que 

tem como filosofia sua eficiência por natureza, mesmo sendo um setor considerado 

muito concentrado, ou seja, com baixa concorrência. 

• Para a academia, visto que os diversos trabalhos produzidos têm enfoque diferente do 

proposto, no entanto, pode-se complementar ou adicionar outros pontos a serem 

analisados futuramente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. MERCADO BANCÁRIO NO BRASIL 

Segundo Carvalho (2005), o tipo de instituição financeira dominante no Brasil é o banco 

múltiplo. Este tipo de instituição atua em vários segmentos do mercado financeiro, 

principalmente na captação de depósitos, na intermediação de crédito e em transações nos 

mercados de títulos (públicos ou privados). 

Para Marques et al. (2004), os bancos têm funções de grande importância no 

desenvolvimento econômico de um país. Eles auxiliam indiretamente o Banco Central na 

oferta de moeda, além de estimular a economia de qualquer país. De um lado, oferecem 

oportunidades a pequenos e médios poupadores que se interessam em acumular riqueza e 

financiamentos em diferentes prazos, por outro lado, auxiliam pessoas físicas e jurídicas que 

necessitam de captação de recursos. 

A intermediação financeira é a principal função do sistema financeiro nacional, tendo 

como papel adequar o fluxo de poupança e de investimento existente na economia, ajustando 

os interesses, em função dos prazos, volumes, taxas de remuneração e grau de risco, que nem 

sempre são semelhantes aos dos poupadores e tomadores (Silva, 2000). No entanto, o banco é 

uma unidade produtiva que pode e deve ser analisada sob a perspectiva de sistema, a fim de 

nos revelar seu desempenho ou produtividade no emprego e alocação dos fatores de produção. 

2.2. PRINCIPAIS FUNÇÕES BANCÁRIAS NO BRASIL 

Conforme mencionado por Santos (2000), um dos mais importantes papéis dos bancos na 

economia consiste na intermediação financeira entre os agentes econômicos superavitários 

(aplicadores de recursos) e os agentes econômicos deficitários (demandantes de crédito). No 

entanto, Bryant (1980) e Diamond e Dybvig (1983) destacam que os bancos são também 

provedores de liquidez. Assim sendo, eles precisam administrar a dinâmica das captações e 

das aplicações de modo a evitar excesso ou escassez de recursos monetários no sistema 

financeiro. 

Portanto, autores distintos em períodos diferentes apresentaram pensamentos 

complementares, o que corrobora com outros autores que chegaram a mesma conclusão. Um 

bom sistema financeiro requer cuidados para uma boa oferta de moedas, caso contrário pode-

se ter impactos significativos em outros setores.  
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Para Assaf Neto (2005), os bancos constituem as maiores instituições do sistema 

financeiro e atualmente vêm expandindo suas atuações por meio da prestação de diversos 

serviços aos seus correntistas, tais como cobranças, seguros, corretagens, transferências de 

fundos, ordens de pagamento, serviço de câmbio, entre outros. 

O setor financeiro é fundamental para a estabilidade econômica de qualquer mercado na 

medida em que assegura a movimentação de capitais para garantir o financiamento que as 

economias necessitam para sustentar seu crescimento saudável. Este setor está dividido em 

duas grandes áreas, os mercados de capitais, na forma de dinheiro, obrigações, ações ou 

outros, e os modelos de intermediação financeira prestada pelos bancos, como intermediários 

entre depositantes e os que necessitam de financiamento, desempenhando um papel 

fundamental na transformação de depósitos em crédito à economia (liquidez), fonte de 

informação e conhecimento financeiro entre os diferentes agentes, monitorização da relação 

entre credores e devedores e partilha e gestão de risco associado às operações de liquidez que 

realizam (Hõbe, 2015). 

De acordo com o Banco Central do Brasil (2017), o sistema financeiro nacional (SFN) 

possui duas funções, uma normativa e outra operacional. A função normativa visa regular e 

fiscalizar o mercado financeiro e é representada, principalmente, pelos seguintes órgãos:  

• Banco Central do Brasil; 

• Comissão de Valores Mobiliários; 

• Conselho Monetário Nacional. 

A função operacional é realizada por meio de várias instituições financeiras, conforme 

apresenta a figura 1 a seguir: 

  

Figura 1 - Função operacional das instituições financeiras - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo 

autor). 

monetárias ou captadoras
de depósitos à vista

de crédito

de capitais

de câmbio

seguro e previdência

administração de
recursos de terceiros
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2.3. CONCENTRAÇÃO BANCÁRIA NO BRASIL 

Há tempos, as instituições do setor bancário brasileiro e mundial vêm passando por um 

processo de fusões e aquisições, procurando se solidificar e tornar-se maiores e mais 

eficientes. Essa nova reestruturação abre campo para o debate sobre seus efeitos dentro da 

estabilidade financeira.  

Estudos empíricos comparativos sugerem que as estruturas menos concentradas, ou seja, 

com muitas instituições bancárias, ficam mais sujeitas a crises financeiras (Beck, Kunt, & 

Levine, 2006). Assim, o aspecto central da estrutura de mercado é dado pela forma em que se 

encontra a concentração do setor, representando um papel importante no desempenho das 

empresas e, principalmente, dentro da economia de cada país.   

Essa imperfeição de mercado, gerada pelos atos de concentração, proporciona aos bancos 

lucros acima do normal. Em um mercado em que há concorrência imperfeita ou prevalece 

algum tipo de concentração, os usuários ficam à mercê dos preços praticados e vulneráveis à 

perda de todos os benefícios próprios da concorrência perfeita (Araújo, Jorge Neto, & Salazar, 

2006; Beck et al., 2006; Freitas, &Paula, 2010; Silva, & Divino, 2012) 1. Abaixo gráfico 1 nos 

mostra uma evolução dos resultados operecionais das instituições analisadas de 2008 a 2016.  

 

Gráfico 1 - Evolução do resultado operacional das instituições financeiras - Fonte: Banco Central do Brasil 

(adaptado pelo autor). 

Por outro lado, a concentração pode fornecer melhores estruturas para as instituições, já 

que, ao atuarem em oligopólio, os resultados são mais compensatórios e há considerável 

diminuição dos riscos. Dessa forma, pode-se destacar também que o monitoramento e a 

regulamentação do setor se tornam mais fáceis, beneficiando o controle institucional (Beck et 

al., 2006). 

                                                           
1A média do resultado operacional em 2015, para a maioria dos bancos brasileiros, foi fortemente afetada pelas 

despesas contabilizadas como “resultado de provisão para créditos de difícil liquidação”. 
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O setor bancário, por ser o grande intermediador de recursos, possui um papel relevante 

dentro da economia, criando ativos e gerando riquezas aos países. Com as inovações 

tecnológicas, houve um aumento na competição bancária, fazendo com que a margem líquida 

dos bancos tendesse a diminuir, afetando todo o sistema. Outro fator que contribuiu para o 

aumento da concorrência foi a entrada de bancos estrangeiros no país. Com o propósito de 

solidificar o sistema financeiro nacional, o governo federal promoveu alguns programas de 

reestruturação (PROER e PROES). Estas mudanças fizeram com que a instituição bancária 

que não conseguisse atingir certo grau de competitividade fosse incorporada a outros bancos 

mais sólidos.   

No contexto internacional, o estudo de Beck et al. (2006) mostrou que os atos de 

concentração diminuíram os riscos. Assim, em países como os Estados Unidos, onde há um 

elevado número de instituições financeiras, os processos de fusão e aquisição no setor são 

bem aceitos. Outro ponto a ser considerado é que em países como o Canadá e o Reino Unido 

há menos riscos de crise financeira devido ao menor número de instituições. Essas 

considerações foram feitas por Lima e Carvalho (2005) ao comparar o setor bancário nacional 

com o de diversos países. 

A busca por melhores estruturas fez o setor bancário realizar inúmeras fusões e aquisições 

nos últimos anos, à procura por solidez frente a crises financeiras, problemas de liquidez 

enfrentada pelos pequenos e médios bancos e pela política ativa dos bancos públicos (Nakane 

& Rocha, 2010).  Estes atos de concentração tendem, por sua vez, a fazer com que o mercado 

bancário diminua a competição, o que gera abuso do poder econômico. A ideia contrária à 

concentração, seria um mercado eficiente, com menores custos para os clientes e maior 

abrangência no serviço financeiro em geral (Dantas, Medeiros, & Paulo,2011). 

2.3.1. Índice de concentração bancária no Brasil 

No setor bancário, é muito importante medir o nível de concentração, não somente da 

quantidade de instituições no país, mas também de outros fatores que influenciam o mercado. 

Durante anos, o setor bancário brasileiro e mundial vem fazendo algumas fusões e aquisições, 

procurando se solidificar, modernizar-se e torna-se mais eficiente. Assim sendo, o aspecto 

central da estrutura de mercado é dado pela forma em que se encontra a concentração do 

setor, representando um papel importante no desempenho das empresas. Esta imperfeição de 

mercado proporciona às empresas, entre outros pontos, lucros acima dos normais para o setor 

em que o índice de concentração é baixo, como, por exemplo, o setor bancário brasileiro.  
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Nos últimos anos, diversas pesquisas foram realizadas visando mensurar a participação de 

mercado e os índices de concentração bancária dentro do país. Dentre estas, podem ser 

destacadas as pesquisas de Nakane e Rocha (2010); Ribeiro e Tonin (2010); Jorge Neto, 

Araújo e Ponce (2004); Laureto e Oreiro (2010); Araújo et al. (2006); Freitas e Paula (2010); 

e Silva e Divino (2012). Estas pesquisas destacaram as principais formas de apurar a 

concentração de um setor, sendo elas o índice de Herfindahl-Hirschman (IHH), a Razão de 

concentração (CRK) e o índice de Hall-Tideman (HTI). O índice de Herfindahl-Hirschman 

(IHH) é uma das principais formas para mensurar a concentração de um setor. Este índice 

leva em consideração a quantidade de empresas do setor bem como sua respectiva parcela de 

mercado (market share2). Conforme demostrado abaixo nos gráficos 2 e 3 respectivamente.

 

Gráfico 2 - Nível de concentração do setor bancário brasileiro - Fonte: Banco Central do Brasil. 

                                                           
2 Bancos múltiplos com carteira comercial, bancos comerciais e Caixa Econômica Federal. 
2 O IHH é utilizado pelas autoridades nacionais e internacionais de defesa da concorrência como instrumento 

acessório na avaliação de níveis de concentração econômica. Conforme o Guia para Análise de Atos de 

Concentração, divulgado pelo Comunicado nº 22.366, de 27 de abril de 2012, o BCB considera que mercados 

que registraram valores para o IHH situados entre 0 e 1.000 são considerados de baixa concentração; entre 1.000 

e 1.800 de moderada concentração; e acima de 1.800 de elevada concentração. O IHH é obtido pelo somatório 

do quadrado da participação de cada instituição financeira (IF) no mercado considerado: IHH = (IF1)2 + (IF2)2 

+... + (IFn)2. 
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Gráfico 3 - Nível de concentração dos quatro maiores bancos brasileiros - Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.4. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Os processos de mensuração de desempenho se desenvolvem a partir da seleção de 

indicadores críticos de desempenho específicos para cada empresa. Assim sendo, a 

maior dificuldade dos gestores está na escolha desses indicadores, ou seja, a escolha 

do indicador necessariamente tem de capturar e mensurar o que se quer e deseja para a 

organização a ser analisada. O principal meio de definir estes indicadores seria, 

primeiramente, definir onde a organização se encontra e onde ela quer chegar, para 

depois definir os mecanismos que farão com que isso seja possível. Tais processos são 

permanentes e repetitivos ao longo da vida útil das empresas, sendo a freqüência de 

suas medições dependente da atividade a ser medida. Dessa forma, sempre que for 

pertinente, as empresas devem passar por esta avaliação.  

Para Slack, Chambers, Harland, Harrison e Johnston (2002), toda organização 

precisa, de alguma forma, de medidas de desempenho como um pré-requisito para 

melhoraria de suas atividades. No entanto, as práticas de medição de desempenho 

variam entre as empresas. Cabe mencionar, porém, que, depois da mensuração de 

desempenho, usando, normalmente, um conjunto de medidas parciais, a organização 

precisa fazer uma análise sobre sua performance, podendo alterar ou não sua estratégia 

de gestão. Esta análise, segundo os autores, envolve a comparação do nível de 

desempenho atingido com algum tipo de padrão ou metas. Esses padrões podem ser:  
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• Padrões Históricos: consistem na comparação do desempenho atual com 

desempenhos de períodos anteriores, construindo, assim, uma tendência do 

comportamento de desempenho ao longo do tempo;  

• Padrões de Desempenho Alvos: são aqueles estabelecidos arbitrariamente 

para refletir algum nível de desempenho que é visto como o ideal;  

• Padrões de Desempenho da Concorrência: utilizam a comparação do 

desempenho atingido com aquele que está sendo conseguido por um ou mais 

competidores (benchmarking);  

• Padrões de Desempenho Absolutos: são aqueles tomados em seus limites 

(ex.: estoque zero, zero defeito, orçamento base zero, etc.);  

Quando as empresas utilizam o mercado como parâmetro de comparação, segundo 

padrões de desempenho da concorrência, é necessário que se use uma abordagem 

denominada benchmarking. Essa abordagem consiste na performance relativa das 

empresas em função de um conjunto de competidores previamente selecionados (Slack 

et al., 2002).  

Camp (1989) define benchmarking como sendo um processo sistemático para a 

identificação da melhor prática e para a modificação do conhecimento existente, de 

modo a alcançar um desempenho superior. Para Novaes (2001), benchmarking é 

considerado um processo contínuo e sistemático executado através da comparação 

entre as unidades sob análise, que leva ao estabelecimento de ações gerenciais 

efetivas, com o objetivo de aprimorar os resultados (redução de custos, aumento de 

produção, etc.), além de ser um dos modernos instrumentos de gerência que possibilita 

a melhoria do desempenho técnico-econômico das empresas de forma comparativa ou 

relativa.  

Os sistemas de mensuração de desempenho são essenciais para que as 

organizações possam competir no mercado local e global. Porém, as avaliações feitas 

em caráter relativo, ou seja, mensurando a eficiência da organização em relação, por 

exemplo, a seu ambiente competitivo, são geradoras de resultados potencialmente 

consistentes. Não existe possibilidade de reduzir a complexidade do desempenho de 

um negócio a um único indicador, havendo necessidade real de aplicar diversos 

indicadores para atingir os mais variados aspectos nos quais a estratégia de negócio se 
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realiza (Slack et al., 2002). Desta forma, um programa de avaliação de desempenho 

eficiente deve incluir todos esses elementos considerados críticos de sucesso para a 

empresa. Isto significa que todos os elementos relevantes às empresas, de maneira 

individual, precisam ser, de alguma forma, mensurados para permitir análises 

comparativas e posterior realinhamento de gestão. São inúmeras as variáveis do 

mundo empresarial passíveis de mensuração. No entanto, não existem, ainda, modelos 

de avaliação de performance únicos para todas estas variáveis. A solução encontrada 

pelos gestores é a utilização de uma série de metodologias de avaliação capazes de 

tratar os diferentes elementos da organização. Essas técnicas produzem resultados 

isolados, uma vez que não consideram a multiplicidade de fatores numa única análise.  

Neste sentido, a DEA apresenta-se como uma técnica que gera uma medida de 

desempenho capaz de comparar a eficiência de várias unidades operacionais similares 

mediante a consideração explícita do uso de seus múltiplos inputs para a produção de 

múltiplos outputs. Desta forma, esta metodologia faz com que a decisão fique 

orientada por um único indicador relativo construído a partir de várias abordagens de 

desempenho diferentes. Portanto, como congrega diversas perspectivas, a técnica 

promove uma melhor percepção da performance organizacional, direcionando os 

gestores nas tomadas de decisões que implicam crescimento e perpetuidade destas 

organizações. 

2.5. ABORDAGENS DE MENSURAÇÃO DA EFICIÊNCIA BANCÁRIA 

Segundo Carneiro (2012), a administração pode ser definida como um processo 

composto por quatro etapas interdependentes e cíclicas (planejamento, organização, 

direção e controle), que visa levar as organizações a utilizarem seus recursos da 

melhor maneira possível, tornando-as eficientes, para que consigam atingir seus 

objetivos, e eficazes. 

De acordo com o enfoque sistêmico, eficácia significa a capacidade de realizar um 

objetivo ou resolver um problema. Quanto maior for o acerto na realização do objetivo 

ou resolução do problema, mais elevado será o grau de eficácia da organização. 

Portanto, segundo Maximiano (2011), a eficácia deve ser avaliada comparando-se os 

objetivos que se pretendia alcançar com os resultados efetivamente alcançados. Em 

relação à eficiência, pode-se dizer que um sistema eficiente é aquele que utiliza 

racionalmente seus recursos. Quanto mais racional for a utilização dos recursos, mais 
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produtivo e eficiente será o sistema. De forma geral, Maximiano (2011) afirma que a 

eficiência deve ser avaliada comparando-se os resultados alcançados com os recursos 

utilizados. 

Este trabalho tem como ponto focal, avaliar a eficiência dos maiores bancos no 

Brasil. Desta forma, torna-se imprescindível apresentar as abordagens que têm sido 

utilizadas por alguns pesquisadores. É importante ressaltar que, segundo Liu (2010), a 

eficiência bancária tem sido um horizonte de pesquisa que tem atraído não somente 

acadêmicos, mas também os tomadores de decisão de tais organizações. 

Mester (1997) afirma que uma instituição financeira pode ser considerada 

ineficiente se utiliza um nível alto de inputs e obtém um nível baixo de outputs. Esta 

ideia é ratificada por Hasan, Kamil, Mustafa e Baten (2012) ao concluírem que uma 

instituição financeira eficiente é aquela que, dado um determinado nível de inputs, 

obtém resultados máximos de outputs, bem como aquela que minimiza os inputs 

utilizados na obtenção de determinados níveis de outputs.  

Dependendo dos tipos de inputs e outputs que são utilizados em determinado 

estudo, podem ser definidas diferentes abordagens para se avaliar a eficiência do setor 

bancário. Yang (2009) comenta que há inúmeras abordagens que podem ser utilizadas, 

cada uma visando obter um aspecto distinto de eficiência. Portanto, não se pode 

afirmar que há uma abordagem melhor que outra, pois, de acordo com Ferrier e Lovell 

(1990), a abordagem mais adequada depende, sobretudo, do foco que está sendo dado 

ao estudo da eficiência.  

Em relação aos tipos de abordagens que podem ser utilizados para avaliar a 

eficiência do setor bancário, não foi encontrado um consenso entre os autores 

pesquisados. Tulkens e Vanden Eeckaut (1995), por exemplo, listam alguns tipos de 

abordagens:  

• Intermediação; 

• Produção; 

• Rentabilidade e gerenciamento de risco; 

2.5.1. Abordagem de intermediação 

A abordagem de intermediação, desenvolvida por Sealey e Lindley (1977), trata os bancos 

como intermediários financeiros, pois leva em conta que seu principal objetivo é captar 
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recursos dos ofertadores e repassá-los aos tomadores. Tal abordagem, por exemplo, foi 

utilizada no estudo elaborado por Staub, Souza, & Tabak (2010), levando em conta que, com 

tal configuração, os bancos podem ser vistos como intermediadores de recursos financeiros 

entre ofertadores e tomadores.  

2.5.2. Abordagem de produção 

Berger e Humphrey (1997) afirmam que a abordagem de produção está entre as principais 

escolhas para se medir a eficiência do fluxo dos serviços bancários. Tal abordagem define 

como premissa que os bancos devem visar, como função principal, à disponibilização de 

serviços aos seus clientes.  

Kuussaari (1993) comenta que devem ser levados em conta vários tipos de serviços, não 

somente serviços de pagamento e empréstimos, tais como monitoramento e avaliação de 

riscos de investimento; cobranças; custódia de títulos; transações com ações e outros valores 

mobiliários; e proteção e vários serviços de aconselhamento. De forma simplificada, pode-se 

dizer que tal abordagem preocupa-se em mensurar a capacidade que os bancos possuem em 

prover serviços de diversas naturezas aos seus clientes, levando em consideração os insumos 

materiais que possui.  

Normalmente, os inputs utilizados para se avaliar a eficiência dos bancos, levando em 

conta tal abordagem, são relacionados ao trabalho, materiais e capital investido em 

edificações e máquinas, como máquinas para processamento de dados, caixas eletrônicos e 

redes eletrônicas entre bancos. Dessa forma, como a abordagem de produção leva em conta os 

serviços físicos, os custos dos serviços bancários são medidos pelos custos operacionais do 

banco. Os outputs são representados, geralmente, pelo número dos diferentes tipos de 

empréstimos e contas de depósitos ou pelo valor monetário destes. 

2.5.3. Abordagem de rentabilidade e gerenciamento de risco 

Além das abordagens de intermediação e de produção, pode-se destacar a abordagem de 

rentabilidade, pois também foram identificados alguns trabalhos que a utilizaram. O estudo da 

eficiência do setor bancário, por meio da abordagem de rentabilidade, segundo Fethi e 

Pasiouras (2010), deve ser elaborado utilizando-se como outputs os componentes da receita 

dos bancos, como receitas com juros e receitas não relacionadas a juros. Como inputs, devem 

ser utilizados alguns componentes de custo dos bancos, como despesas com pessoal e 

despesas com juros.  
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Pode-se concluir que, por meio da abordagem de rentabilidade, os bancos eficientes são 

aqueles que conseguem minimizar seus custos e maximizar suas receitas, pois foi constatado 

que os pesquisadores que adotam tal abordagem consideram como inputs, frequentemente, 

todos os fatores de custo relacionados à atividade geradora de receita, como custos 

administrativos, custos de pessoal e custos relacionados à captação de recursos. Em 

contrapartida, os outputs utilizados estão relacionados ao conjunto de receitas geradas por 

meio de serviços e de transações financeiras.  

Para ratificar tal conclusão, pode-se utilizar como exemplo o estudo de Avkiran (2011), 

que adotou a abordagem de rentabilidade para avaliar a eficiência do setor bancário. O autor 

levou em conta dois inputs que deveriam ser minimizados, despesas de juros e despesas não 

relacionadas a juros, assim como dois outputs que deveriam ser maximizados, receitas de 

juros e receitas não relacionadas aos juros. Partindo do princípio de que tais inputs e outputs 

estão relacionados aos custos e receitas de um banco, eles servem, consequentemente, para 

avaliar sua eficiência em obter receitas a partir de uma base de custos incorrida no processo 

de geração de tais receitas. 

O trabalho a ser desenvolvido utilizará à abordagem de rentabilidade e gerenciamento de 

risco, visto que esta abordagem seria uma das formas de mensurar a eficência dos maiores 

bancos no Brasil e já testada em outros trabalhos. 

2.5.4. Mensuração da eficiência 

Há duas abordagens básicas para medir a eficiência bancária:  

• Abordagem de produção; 

• Abordagem de intermediação; 

Existe um debate na literatura em relação a qual abordagem é a melhor representação das 

entradas e saídas reais de uma empresa bancária (Khalil, Mehmood, & Ahmad, 2015). 

Segundo a abordagem de produção, o objetivo do banco é maximizar a produção de serviços 

financeiros para os níveis de insumos dados ou minimizar o consumo de recursos utilizados 

para o fornecimento de uma gama de produtos e serviços. Por outro lado, segundo a 

abordagem de intermediação, os bancos trabalham como intermediários que levantam fundos, 

sob a forma de depósitos, e emprestam esses fundos às empresas, sob a forma de empréstimos 

e outros investimentos, para gerar lucros (Ghroubi & Abaoub, 2016). Abaixo figura 2 que 

simplifica a visão de uma empresa em calcular sua eficiência. 
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Figura 2 - Mensuração da eficiência - Fonte: Adaptado pelo autor. 

2.6. EFICIÊNCIA BANCÁRIA BRASILEIRA 

Carvalho (2004) aponta a existência de um paradoxo no Sistema Financeiro Brasileiro em 

relação aos demais países em desenvolvimento, especialmente da América Latina. Entretanto, 

as instituições financeiras brasileiras são sólidas e competitivas. 

A globalização e a abertura dos mercados fizeram com que as organizações sofressem 

mudanças para se adaptarem ao novo quadro mundial. Neste cenário em que a 

competitividade é um fator determinante, os sistemas de medição de desempenho se tornaram 

indispensáveis para as organizações planejarem seu futuro e melhorar sua gestão. 

A mensuração de desempenho é definida por Neely (1998) como sendo o processo de 

quantificar a eficiência e a efetividade de ações passadas, através da aquisição, coleta, 

classificação, análise, interpretação e disseminação dos dados apropriados. Ao final desta 

trajetória, os sistemas de medição fornecem o grau de evolução, estagnação ou involução dos 

processos e atividades das empresas sob análise, gerando informações importantes e a tempo 

de que as ações preventivas e/ou corretivas sejam tomadas. Como o progresso da empresa é 

medido através destes sistemas, seus eventuais erros são corrigidos aumentando as 

possibilidades de que estas conquistem suas metas e objetivos determinados ao longo de um 

período. 

2.6.1. Estudos baseados em evidências sobre a eficiência no mercado bancário 

brasileiro 

Estudos recentes na literatura bancária, que têm como foco a eficiência no Brasil, também 

procuraram abordar e comparar a eficiência entre os bancos públicos e privados. Este trabalho 

também estudará a eficiência dos maiores bancos no Brasil, tanto público como privado. 

O estudo de Camargo Jr, Matias e Marques (2004) analisou dezenove bancos comerciais e 

múltiplos de grande porte, aplicando os dois modelos de DEA, CCR (Charnes, Cooper e 

Rhodes) e BCC (Banker, Charnes e Cooper). Foram utilizados no trabalho três inputs (ativo 

total, despesas de pessoal e outras despesas administrativas) e quatro outputs (operações de 

relação entre o que foi produzido (output) e o 

que foi gasto para produzir (input). Desta 

forma, é o menor nível de entrada para o maior 

nível de saída. 
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crédito, operações de crédito de longo prazo, aplicações em tesouraria e rentabilidade da 

atividade bancária). Os resultados encontrados indicam que os bancos com maiores índices de 

eficiência possuíam menores ativos totais e maiores operações de crédito de longo prazo. 

Chabalgoityet, Marinho, Benegas e Neto (2007) analisaram a evolução da eficiência e 

produtividade de bancos no Brasil entre 1995 e 2003, a fim de identificar possíveis 

implicações da liberação financeira ocorrida nos anos de 1990. Os resultados, utilizando a 

metodologia DEA, apontaram declínio nos padrões de eficiência e produtividade no período, 

destacando a sensível condição de destaque por parte dos bancos privados e estrangeiros.  

Ruiz e Tabak (2008) utilizaram uma fronteira estocástica em dados de 1995 e 2005, a fim 

de encontrar relações entre o nível de eficiência técnica e variáveis micro e macroprudenciais. 

Os resultados apontaram, além da relação negativa com o baixo volume de patrimônio líquido 

e com as provisões para crédito duvidoso, maior eficiência por parte dos bancos privados e 

estrangeiros. 

Freaza, Guedes e Gomes (2008) também utilizaram a metodologia DEA em seu modelo 

para verificar a eficiência de vinte e um bancos do sistema financeiro nacional. Foram 

utilizadas quatro variáveis de input (número de funcionários, alavancagem, índice de 

inadimplência e grau de imobilização) e duas de output (resultado de intermediação financeira 

e rentabilidade do PL), sendo que os principais resultados encontrados apontam fatores de 

ineficiência, problemas com operações de crédito e demora de algumas instituições em 

acompanhar mudanças no mercado. 

Souza e Macedo (2009) procuraram analisar o desempenho multicriterial de bancos em 

operação no Brasil, no período de 2001 a 2005, por meio da utilização da DEA. O estudo 

analisou os indicadores sob dois enfoques. O primeiro abordou a eficiência dos bancos 

distribuídos em quatro segmentos e o segundo demonstrou o desempenho relativo dos cem 

maiores bancos, ao longo de cinco anos, visando analisar a competitividade do setor. Como 

resultado, os autores concluíram que a eficiência da indústria bancária, no período estudado, 

estava relacionada com baixos custos operacionais que proporcionaram uma alta 

rentabilidade, uma vez que os bancos líderes em desempenho não eram aqueles que possuíam 

o maior volume de ativos. 

Staub et al. (2010), também por meio de DEA, calcularam a eficiência dos bancos no país 

entre 2000 e 2007. Os resultados, em dois estágios, identificaram persistência da eficiência 

técnica dos bancos, relação negativa com a qualidade da carteira de crédito e positiva com a 
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participação de mercado, além de não encontrarem associações do nível de eficiência com o 

tamanho ou característica do banco.  

Tecles e Tabak (2010) analisaram o setor com dados entre 2000 e 2007, que foi um 

período caracterizado como pós-onda de privatizações e, por meio de fronteira estocástica, 

identificaram os mais capitalizados e maiores bancos como os mais eficientes, o que estaria 

sustentando a concentração no mercado, além de destacar o desempenho dos estrangeiros e a 

melhoria na eficiência dos bancos públicos, especialmente em termos de custos.   

O trabalho de Oliveira, Macedo e Corrar (2011) analisou o desempenho dos oito maiores 

bancos nacionais que atuavam no setor de varejo, por meio da DEA, para os anos de 2008 e 

2009, tendo como objetivo identificar os bancos mais eficientes no período e quais 

indicadores contribuíram para que alguns bancos se apresentassem ineficientes no período. Os 

autores identificaram que o indicador de retorno médio de operações de crédito foi 

problemático na avaliação do desempenho dos bancos no período.   

Cavalcante e Macedo (2011) aplicaram a DEA aos indicadores do Balanced Scorecard 

(BSC) de cinquenta agências de um dos dez maiores bancos nacionais com o objetivo de 

definir as unidades eficientes e as ineficientes e comparar com o escore do BSC definido pela 

empresa analisada. Na comparação entre os resultados obtidos, os autores identificaram uma 

baixa correlação entre os indicadores obtidos pela DEA e os obtidos pelo BSC. 

Arantes e Rocha (2012) calcularam a fronteira estocástica de eficiência dos bancos em 

termos de custos e lucros, considerando os períodos antes, durante e após a crise financeira de 

2008. Os resultados indicaram que, enquanto a eficiência dos custos aumentou durante a crise, 

o lucro reduziu e, no período pós crise, os resultados mostraram que a eficiência dos custos 

decresceu, porém ainda em patamares superiores aos pré-crise, e a eficiência dos lucros ainda 

não teria se recuperado completamente. Em termos de propriedade, os resultados do estudo 

apontaram os bancos públicos como mais ineficientes.  

Wanke e Barros (2014) compararam a eficiência de bancos no Brasil em 2012 com base 

no DEA. A partir das eficiências relativas calculadas em termos de custos e produtividade, foi 

estimada ainda regressão linear em segundo estágio, que indicou, além da influência negativa 

das fusões e aquisições, relações positivas do nível de eficiência dos bancos com o maior 

tamanho em ativos e com a personalidade jurídica privada da instituição. 

Já o estudo de Cava, Salgado Júnior e Branco (2016) teve como objetivo avaliar a 

eficiência de bancos que atuaram no mercado brasileiro no ano de 2013. Foi utilizada, então, a 
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DEA para mensurar a eficiência e os resultados mostraram que os bancos públicos federais e 

os bancos de grande porte são, em média, mais eficientes que os demais bancos. Bancos que 

atuam nos segmentos de câmbio e varejo, bem como bancos com elevada classificação de 

crédito, também obtiveram altos níveis de eficiência. 

2.6.2. Estudos sobre eficiência bancária no exterior 

No estudo de Al-Shammari e Salimi (1998), o objetivo foi medir e comparar a 

performance financeira de dezesseis bancos, no período de 1991 a 1994, utilizando uma 

abordagem baseada no trabalho de Fernandez-Castro e Smith (1994). O propósito era 

identificar aqueles que são eficientes e contribuir para a melhoria do desempenho das 

instituições ineficientes, com base em seis índices considerados como indicadores de 

desempenho válidos na análise de performance no setor bancário.  

A maioria dos bancos mostrou um baixo desempenho quando comparados com aqueles 

considerados como unidades de benchmarking (eficiência igual a 100%). Uma análise mais 

profunda foi aplicada ao conjunto de dados composto pelas unidades eficientes, para que se 

pudesse chegar a um valor-referência para cada índice, que deveria ser alcançado para que as 

unidades ineficientes atingissem um alto desempenho. 

Sufian (2007) analisou a eficiência relativa, utilizando a DEA, entre os bancos islâmicos 

domésticos e estrangeiros em operação na Malásia entre os anos de 2002 e 2004. Os 

resultados mostraram serem os bancos domésticos mais eficientes que os estrangeiros. 

Asaftei (2008) procurou analisar o desempenho de bancos americanos, utilizando a DEA, 

no período de 2000 a 2005, com o objetivo de verificar a contribuição do mix de produtos na 

eficiência operacional. As variáveis utilizadas para o estudo foram os volumes de 

empréstimos e de serviços como outputs e os de recursos (fundos), de empregados e de 

imobilização disponíveis como inputs. Os principais resultados mostram que o mix de 

produtos é uma característica significativa e compensa perdas de eficiência operacional, pois 

os bancos reagem às mudanças no ambiente empresarial alterando seu mix de produtos para 

manter a competitividade de seus negócios. 

Gardener, Molyneux e Nguyen-Linh (2011) empregaram uma abordagem DEA em dois 

estágios para investigar as determinantes da eficiência das instituições financeiras em cinco 

países do sudeste asiático (Indonésia, Malásia, Filipinas, Tailândia e Vietnã). Os resultados 

relataram que os bancos estatais eram mais eficientes que os bancos privados.   



39 

Vu e Nahm (2013) exploraram os determinantes da eficiência das instituições financeiras 

vietnamitas entre 2000 e 2006 utilizando uma abordagem DEA. Eles demonstraram que a 

eficiência diminuiu na primeira metade do período analisado (entre os anos de 2000 e 2003), 

mas aumentou na segunda metade. Os autores evidenciaram que a eficiência das instituições 

teve relação positiva com o crescimento do PIB e negativa com a inflação e com empréstimos 

sem liquidez. 

Já o estudo de Nguyen, Nghiem, Roca e Sharma (2016) foi o único identificado que 

comparou os escores de eficiência dos métodos DEA e SFA, no período de 2000 a 2014, 

visando mensurar a eficiência de custos dos bancos vietnamitas. Os resultados demonstraram 

que os escores de eficiência do SFA e DEA apresentaram as mesmas tendências de aumento e 

diminuição nos níveis de eficiência. Foram encontrados também escores médios de eficiência 

menores para a DEA em relação à SFA e variabilidade menor nos escores médios da SFA em 

relação à DEA para os bancos vietnamitas. 

2.7. INOVAÇÕES EMPRESARIAIS 

A inovação representa um novo serviço ou alterações significativas no processo de 

entrega do serviço ou, ainda, melhorias incrementais em serviços existentes (Metters et al., 

2003). De acordo com Tidd, Pavitt e Bessant (2008), a inovação é um processo de fazer de 

uma oportunidade uma nova ideia e de colocá-la em uso da maneira mais ampla possível.  

A Teoria da Difusão de Inovações, proposto por Rogers (1983), tem sido utilizada 

largamente para explicar o processo de adoção das inovações. O autor define categoricamente 

as seguintes características que influenciam a adoção ou não de uma inovação:  

• Vantagem Relativa (relative advantage): o grau que os consumidores percebem dos 

benefícios superiores da inovação em relação à tecnologia atualmente em uso;  

• Compatibilidade (compatibility): o grau que a inovação é aderente às práticas, 

valores e experiências de um indivíduo;  

• Complexidade (complexity): o grau de dificuldade que uma inovação é entendida e 

utilizada, sendo considerada uma barreira significativa na adoção de novas tecnologias 

em relação à internet;  

• Experimentabilidade (trialability): o método de demonstrar ao consumidor com 

testes e com risco financeiro limitado e; 
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• Observação (observability): o grau pelo qual os resultados da utilização são 

perceptíveis, se o consumidor perceber os outros se beneficiando da inovação é 

provável que adote e se difunda rapidamente tal inovação.  

Utilizando a Teoria da Difusão de Inovação como base, Moore e Benbasat (1991) 

adicionaram novas características, além dessas cinco originais, a imagem e o voluntariado na 

utilização, sendo a melhoria da imagem do usuário com a utilização de uma inovação e o grau 

no qual o uso de uma inovação é percebido como sendo voluntário ou de livre escolha. Já Yi 

et al. (2006) conceituam a importância da variável definida como personalidade inovadora, 

sendo estas as diferentes reações que os possíveis adotantes têm frente a uma nova tecnologia.  

Hanna, Guy e Arnold (1995) propõem as três seguintes fases de difusão de uma nova 

tecnologia em processo, complementando a Teoria de Ciclo de Inovações em Serviços: 

• A primeira fase acontece quando a nova tecnologia substitui a existente, sem ter 

maiores implicações no processo; 

• Na segunda fase, a nova tecnologia pode induzir a uma significativa melhoria de 

performance no processo e; 

• A terceira fase ocorre quando a nova tecnologia propicia a oportunidade para a 

transformação dos processos e das estruturas organizacionais; 

Uma nova proposição teórica, com a intenção de desenvolver um modelo de processo de 

difusão, foi sugerida por Gatignon e Robertson (1991) usando como base os conceitos 

fundamentais da Teoria da Difusão de Rogers (1983). Os principais elementos deste 

paradigma são os seguintes:  

• A inovação e suas características;  

• O sistema social dentro do qual a inovação se difunde;  

• O processo de difusão que ocorre;  

• O processo de adoção no nível individual do consumidor;  

• A influência interpessoal que é transmitida;  

• Características pessoais dos inovadores e outros adotantes;  

• Estratégia de marketing para a inovação e; 

• Atividades competitivas dentro da categoria de produtos; 
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Torna-se importante conceituar a diferença entre adoção e aceitação da tecnologia pelo 

consumidor. A aceitação refere-se ao desejo expresso do consumidor para adquirir um novo 

produto em um futuro próximo, relaciona-se com o estado de espírito do consumidor antes de 

um comportamento de compra real e baseia-se na informação e percepção que o consumidor 

tem sobre a inovação.  

Segundo Parasuraman e Colby (2002), os sentimentos envolvidos na avaliação do grau de 

adoção são os seguintes:  

• Otimismo: visão positiva da tecnologia e a crença de que ela propicia às pessoas uma 

maior eficiência nas suas vidas; 

• Caráter inovador: tendência de um indivíduo de ser pioneiro em tecnologia; 

• Desconforto: falta de controle percebida sobre a tecnologia e o sentimento de ser 

oprimido por ela e; 

• Insegurança: a desconfiança sobre a capacidade da tecnologia em funcionar 

corretamente; 

A inovatividade é outro conceito relativo à adoção de novos produtos. Segundo Rogers e 

Shoemaker (1971), esse conceito representa o grau em que um indivíduo adota uma inovação 

mais cedo do que outro membro do seu sistema social. Da mesma forma, Lu, Yao e Yu 

(2005) reforçam que se deve considerar os traços pessoais, tais como o perfil de inovatividade 

individual, sendo este relevante para a adoção e podendo ter mais importância ainda nos 

adotantes potenciais. Para Manzano, Navarré, Mafé e Blas (2009), este é um construto-chave 

relacionado à internet para a adoção de produtos bancários, pois desempenha um papel 

importante na redução da percepção de risco no uso da internet.  

Os autores Tornatzky e Fleischer (1990) destacam que a inovação tecnológica é uma 

atividade complexa e constituída de várias etapas, com diversas atividades, decisões e 

mudanças de comportamento individual e social. Para estes autores, esse processo é divido em 

cinco fases: Iniciação, Adoção, Adaptação, Implementação e Rotinização.  

Ainda conforme Rogers (1983), a capacidade de inovação é o grau em que um indivíduo 

adota uma nova ideia em relação aos outros membros do sistema. Assim, pode-se classificar 

os consumidores em cinco categorias:  
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• Inovadores (Innovators) – pequeno grupo de pessoas que tende a adotar novas 

tecnologias e comportamentos em seus primeiros estágios, mesmo com riscos 

maiores;  

• Adotadores (Early Adopters) – grupo maior que os “Inovadores” e ainda possui 

alguns traços de inovação, embora não tenha a mesma disposição para assumir os 

riscos dos estágios iniciais de desenvolvimento;  

• Maioria inicial (Early Majority) – amplo público que sinaliza se uma determinada 

tecnologia entrou em fase de difusão; 

• Maioria tardia (Late Majority) – segmento amplo, mas com certa resistência às 

inovações, logo, tende a retardar a sua adoção até a demonstração clara das suas 

vantagens e; 

• Retardatários (Laggards) – último segmento a adotar a inovação, quando já se 

encontra em fase madura de implantação e os riscos envolvidos são menores; 

Baseados na classificação de Rogers (1983), os autores Parasuraman e Colby (2002) 

definem os primeiros usuários como “exploradores”, sendo altamente motivados e sem medo. 

A seguir, existem os “pioneiros”, que desejam os benefícios da tecnologia, porém são mais 

práticos sobre os riscos. O terceiro grupo é dividido em “céticos”, que precisam ser 

convencidos dos benefícios; e “paranóicos”, que estão convencidos dos benefícios, mas são 

altamente preocupados com os riscos. Por último, há os “retardatários”, que podem nunca vir 

a adotar a tecnologia, exceto se forem de alguma forma forçados a fazer isso.  

A curva de adoção, proposta por Rogers (1995), propõe que os possíveis adotantes possam 

ser classificados e o grau de penetração da tecnologia possa ser mensurado. O número de 

“adotadores” tende a aumentar lentamente no início devido à necessidade de investimentos 

em comercialização e propaganda, à resistência inicial por parte do cliente e aos possíveis 

defeitos do produto. Após esse período, a aceitação dessa inovação ganha velocidade, pois 

mais adotantes percebem os benefícios e experimentam o produto. Depois ocorre a 

estabilização da aceitação, já que as redes de comunicação e influência pessoal executam a 

difusão e a popularização, retirando assim do produto a característica de novidade. O ponto 

crítico está relacionado ao início da utilização da tecnologia, quando o nível de adoção está 

entre 10% e 20%, é o coração do processo da difusão que, uma vez ultrapassado, aumenta a 

possibilidade da inovação se difundir (Gatignon & Robertson, 1991). 
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2.7.1. Inovação no sistema financeiro 

O sistema financeiro está passando por uma reestruturação relevante e um conjunto de 

inovações, sendo a diretriz fundamental dessa mudança as novas tecnologias de informação e 

comunicação, que permitem uma maior qualidade de vários aspectos bancários, além de 

mudanças na relação entre as instituições financeiras e seus clientes (Crane & Bodie, 1996; 

Boyes & Stone, 2003; Devlin, 2006). A inovação, por sua vez, pode ser dividida em quatro 

categorias (Tidd, Pavitt, & Bessant, 2001):   

• Inovação de produto: mudança nos produtos ou serviços que a empresa oferece aos 

seus clientes;  

• Inovação de processo: mudanças na forma pela qual os produtos/serviços são criados 

e entregues;  

• Inovação de posição: mudanças no contexto em que produtos/serviços são 

introduzidos e; 

• Inovação de paradigma: mudanças nos modelos mentais que orientam a estratégia da 

empresa e tudo o que ela faz ou produz;  

Pode-se notar que o setor bancário se caracteriza, principalmente, pela inovação de 

produto e de processo. Segundo ressalta Peters (1992), o setor bancário é o lugar mais 

evidente para se procurar as manifestações da tecnologia de informação no século 21. Este é 

considerado o setor com o uso mais intensivo da tecnologia da informação, pois ela possibilita 

uma redução de custos e uma considerável vantagem competitiva (Albertin et al., 1999). Uma 

das razões fundamentais para o desenvolvimento dos bancos em relação à tecnologia refere-se 

às economias de custos, oferecendo serviços bancários online a um custo menor em relação ao 

tradicional sistema bancário. Dessa forma, o setor bancário pode explorar o aumento da 

eficiência da nova TI (Tecnologia da Informação), o que possibilita o uso de recursos, que 

seriam utilizados em estruturas físicas, nas áreas de vendas, marketing, serviços financeiros 

específicos e outras atividades de maior valor agregado (Robinson, 2000; Liao & Cheung, 

2002; Sathye, 2005).  

A seguir no gráfico 4, pode-se observar a evolução dos investimentos e despesas em TI do 

setor bancário brasileiro ao longo dos últimos anos, o que proporcionou maiores inovações ao 

setor bancário brasileiro e contribuiu com a redução dos custos operacionais das instituições 
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financeiras, ajudando, assim, os indicadores de eficiência do setor, segundo pesquisa 

Febraban de Tecnologia produzida no ano de 2017. 

 

 

Gráfico 4 - Investimentos e despesas em TI do setor financeiro - Fonte: Pesquisa Febraban de Tecnologia 2017. 

A implementação dos novos canais bancários online pode reduzir de 15% a 25% a base de 

custos do banco. Além do potencial de lucro ao estender horários dos serviços, também 

oferece a oportunidade de cross-selling de outros serviços bancários (Stanco, 2000; Dutta; 

Mia, 2010). Os canais eletrônicos permitem também que os bancos capturem um conjunto de 

informações mais detalhadas dos hábitos de clientes mais estratégicos, podendo assim 

incrementar significativamente as vendas de produtos bancários, além de fomentar a lealdade 

e, por consequência, a retenção dos seus clientes (Humphreys, 1999; Semelsberger, 1999). A 

inovação em análises e modelos preditivos conduz a uma visão mais profunda sobre o 

comportamento dos clientes e permite segmentar os clientes e desenvolver estratégias 

direcionadas a esse público.  

Em alguns setores, como o de serviços financeiros, o consumidor tornou-se o próprio 

produtor, permitindo assim que, por meio da tecnologia, ocorra a padronização nos serviços 

prestados. Por outro lado, as empresas que desenvolvem serviços de informação podem 

armazenar e vender esses serviços aos seus consumidores como uma espécie de mercadoria 

(Sundbo, 1994).  

A difusão de inovações no setor bancário brasileiro pode ser classificada por ondas de 

inovação em relação à demanda do mercado e à regulação do setor. Dessa forma, as inovações 

começam com a primeira onda na década de 1960 com o uso do mainframe para processar o 

aumento de transações no back-office dos bancos e o incentivo à automação dos registros 

contábeis. Hoje o setor está na quinta onda, com uma tecnologia voltada à mobilidade digital, 

Investimentos em TI setor bancário brasileiro Despesas em TI setor bancário brasileiro 
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com a demanda de maior capilaridade e com uma regulamentação voltada à inclusão e ao uso 

mais intenso destas tecnologias. Esta quinta onda de inovação manifesta-se na diversificação 

dos canais bancários, com foco especial no uso de celulares e de correspondentes bancários 

com a finalidade de expandir a atuação dos bancos para além dos seus limites tradicionais 

(Cernev, Diniz, & Jayo, 2009). 

2.8. MUDANÇA DE HÁBITOS DOS NOVOS CONSUMIDORES 

Para compreender o impacto da tecnologia nos serviços financeiros, é preciso valorizar a 

relevância do papel desempenhado pela tecnologia na forma como as pessoas se relacionam 

entre si. Atualmente, as redes sociais são um dos grandes símbolos desta mudança, 

contribuindo muito com a evolução do setor. Os consumidores de hoje têm expectativas mais 

altas, pois o modelo de redes sociais os leva a procurar aconselhamento entre si e a divulgar 

as suas opções, escolhas, críticas e recomendações. Isto ocorre porque, genericamente, a 

sociedade está mais informada e com mais acesso à informação, dispondo de mais 

mecanismos e meios de escolha num mundo global (PWC, 2015). Num mundo altamente 

computadorizado e digitalizado, todos parecem estar digitalmente ligados, tendo acesso 

rápido à informação e às experiências que transformam a relação dos consumidores com os 

prestadores de serviço e com os bancos (Walker, 2014). 

O consumidor atual está inserido em uma crescente introdução digital, porém valoriza a 

relação pessoal com o seu banco, através dos balcões, que não está preparado para que sejam 

totalmente digitais, acima de tudo por fatores de confiança percebida (Timetrade, 2016). A 

evolução tecnológica trouxe serviços de internet mais rápidos e novos dispositivos móveis e 

trouxe também a mobilidade no acesso a conteúdos e conhecimento através da internet, num 

fenômeno que se estendeu tanto por países desenvolvidos como por aqueles em vias de 

desenvolvimento. Os jovens até aos 35 anos utilizam hoje os dispositivos móveis de forma 

integrada no seu dia a dia, com níveis de utilização que chegam a atingir as cinco horas por 

dia ou mais, apesar de a média generalizada ser de duas horas (Gemalto, 2015). 

2.8.1. Canais digitais e fintechs financeiras no setor bancário brasileiro 

A digitalização trouxe aos consumidores uma identidade digital e uma pegada digital que 

representam, acima de tudo, o que os consumidores são e fazem num novo contexto 

totalmente suportado em dispositivos computacionais móveis ligados à internet, que 

fomentam a comunicação entre todos através de redes sociais e possibilitam a circulação da 
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informação a uma velocidade quase incontrolável para as organizações (Milkau & Bott, 

2015). 

Uma grande mudança de paradigma tem ocorrido, de uma certa forma, na maioria das 

indústrias e é associada à introdução da digitalização dos processos de negócio, dentre eles os 

negócios bancários. Esta mudança, então, passa a outros contextos que transformam processos 

e tecnologias proprietárias em modelos de negócio suportados integralmente em standards de 

comunicação tecnológica abertos. Atualmente, grandes bancos contam com laboratórios 

tecnológicos para incentivar o surgimento de novas tecnologias e novos produtos, 

contribuindo fortemente para os resultados operacionais destas instituições e ajudando a 

melhorar a eficiência das mesmas. 

A economia digital tem levado as empresas a procurar inovar os seus modelos de negócio 

com vistas a acompanhar esse processo de evolução, porém, isso cria também complexidade 

nos processos de negócio devido à necessidade de gerir e integrar os novos produtos e 

serviços aos existentes, o que, em algumas circunstâncias, pode destruir valor para o negócio 

ao criar complexidade para os clientes e funcionários das empresas durante esses processos de 

inovação (Mocker e Ross, 2016). 

Segundo estudo da Deloitte (2015), o desafio de lidar com a informação crescente é 

potencializado pelo fator de mobilidade e permanente conectividade à internet trazido pelos 

dispositivos móveis. Neste mesmo estudo, há muitos fatores para explicar porque o volume 

total de transações por canais digitais aumenta. Um dos fatores mais básicos é o fato de ele 

crescer na medida em que os consumidores têm mais funcionalidades e opções à sua 

disposição e, de igual importância, ao passo que cada vez mais usuários aderem aos ambientes 

virtuais de internet e de mobile banking na hora de lidar com suas finanças. Em termos de 

crescimento de base, as duas modalidades de canais digitais têm números expressivos para 

apresentar. 

• Número de clientes bancários em expansão:  

Apesar do cenário econômico restritivo, o número de novos clientes e a oferta de 

serviços da indústria bancária permaneceram em crescimento em 2016. Pode-se observar no 

gráfico 5 a seguir, a evolução dos números de clientes e contas em canais digitais no setor 

bancário brasileiro. 
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Gráfico 5 - Números de clientes - internet banking e contas mobile banking - Fonte: Pesquisa Febraban de 

Tecnologia 2017. 

Neste sentido, conforme Westerman, Bonnet, & McAfee (2014), há nove fatores que 

influenciam o processo de transformação digital de uma empresa e de uma indústria, em 

função do que pretendem atingir:  

1) Melhor conhecimento do cliente;  

2) Aumento das vendas suportado na utilização de novas tecnologias;  

3) Melhor experiência dos clientes nos diferentes pontos de contato (presenciais e 

digitais);  

4) Digitalização e simplificação de processos de negócio, reduzindo a dependência 

humana e de papel;  

5) Mobilidade;  

6) Gestão de desempenho;  

7) Novas formas de relação com os clientes por meios digitais;  

8) Introdução de produtos e serviços digitais e;  

9) Globalização digital de serviços; 

Dados da FEBRABAN demonstram que os canais digitais crescem 27% e as transações 

bancárias no Brasil seguem em constante crescimento, com destaque para o mobile banking 

entre os canais digitais, conforme demonstrado no gráfico 6 abaixo. 
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Gráfico 6 - Volume de transações por canal - Fonte: Pesquisa Febraban de Tecnologia 2017. 

Da união da tecnologia com as finanças surgiram as fintechs, empresas com estruturas 

enxutas e forte apoio de novas tecnologias que resultam em produtos e serviços financeiros 

personalizados com preços mais acessíveis. Nascidas com a digitalização do setor financeiro, 

as fintechs têm como meta inovar buscando desenvolver soluções que facilitam a vida dos 

clientes. Seu leque de atuação é amplo, indo desde pagamentos e empréstimos até a gestão de 

investimentos (CIAB Febraban, 2016). 

2.9. CONCEITOS DE CRISE FINANCEIRA  

Crise financeira é uma forte e rápida perda de riqueza e valor social, política e 

institucional em uma economia, revelada pelo colapso dos preços dos ativos, recessão e 

desemprego, gerando ameaça à estabilidade da moeda e do sistema bancário (Banco Central 

do Brasil, 2008).   

Conforme Pinheiro (2007), uma crise financeira seria então uma dificuldade momentânea 

em que um país se encontra por não conseguir administrar suas finanças e que, 

consequentemente, afetarão seu equilíbrio financeiro. 

As crises financeiras ocorrem quando há uma ruptura no sistema financeiro que causa o 

aumento tão brusco dos problemas de seleção adversa e risco moral que os mercados são 

incapazes de canalizar de forma eficiente os recursos poupadores para as pessoas com 

oportunidades de investimentos produtivos. Em decorrência dessa incapacidade dos mercados 

financeiros de funcionarem eficientemente, a atividade econômica se contrai inesperadamente 

(Mishkin, 2000). 



49 

Segundo Mishkin (2000), existem quatro categorias de fatores que podem desencadear as 

crises financeiras:  

• Aumento da taxa de juros; 

• Aumento na incerteza; 

• Efeitos do mercado de ativos sobre os balanços patrimoniais e; 

• Pânico bancário; 

2.9.1. Crise financeira de 2008 (crise hipotecária americana ou subprime) 

A crise de 2008 apenas encontra paralelo com a crise de 1929, a que gerou o crash de 

Wall Street e, apesar de todas essas semelhanças, o impacto sobre a economia brasileira foi 

relevante, porém não tão representativo como em outras economias, tanto sob o ponto de vista 

da duração quanto o do impacto (Mesquita; Torós, 2010).  

A falência do banco de investimento Lehman Brothers, em 15 de setembro de 2008, 

marcou a transformação da crise financeira internacional, iniciada no mercado americano de 

hipotecas de alto risco em meados de 2007, em uma crise global sistêmica (Freitas, 2009). As 

condições oferecidas pelo mercado de muito otimismo, de alta liquidez e de economia 

aquecida, levaram as instituições bancárias e as não bancárias a operarem com maior 

tolerância ao risco para a obtenção de maiores retornos, o que as levou a participações 

vultosas no mercado hipotecário americano, incluindo segmentos com fundamentação de 

crédito mais frágil, os chamados subprimes (Badaró, 2007). 

No início da crise, muitos economistas defendiam que era possível compreender a crise do 

mercado imobiliário subprime como passageira, setorial e localizada. Contudo, os 

desdobramentos dos acontecimentos levaram à sua rápida propagação ao redor do mundo, 

transformando-se numa crise sistêmica de grandes proporções (Franco, 2009). 

Posteriormente, foi possível observar que essa crise gerada pela inadimplência causou 

prejuízos que se alastraram muito além da relação entre banco e devedor. Os contribuintes dos 

Estados Unidos descobriram o quanto lhes custou as garantias das hipotecas destas 

instituições financeiras que, a rigor, não existiam. Nas palavras de Clive Crook, comentarista 

chefe do Financial Times, cobrir os prejuízos das agências nos seus empréstimos e garantias 

exigirá um desembolso real, que recairá sobre seus contribuintes (Franco, 2009). 
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2.9.2. Efeitos da crise financeira subprime no Brasil 

A partir do segundo semestre de 2003, a economia brasileira passou por uma forte 

expansão do crédito, sustentada por um cenário positivo da economia mundial (Oliveira, 

2006) e impulsionada pelo crescimento da atividade econômica, com taxas superiores a cinco 

pontos percentuais nos anos de 2007 e 2008 (IBGE, 2009). Os bancos tiveram um papel 

significativo nesse processo, aumentando seu grau de alavancagem e sua propensão ao risco, 

resultando em maiores empréstimos aos seus clientes.  

Segundo Silber (2008), a prosperidade econômica internacional vivenciada até 2006 foi 

abalada pela situação do setor imobiliário dos EUA, a denominada crise do subprime, 

percebida inicialmente como uma crise bancária que provocou um gradativo achatamento na 

oferta de crédito e uma desalavancagem dos bancos norte-americanos. Como consequência, 

houve uma forte desaceleração na produção, especialmente nos países desenvolvidos, 

encaminhando a economia global para a recessão. 

No final de 2006, este panorama de crescimento foi atingido por uma crise no setor 

imobiliário norte-americano: a chamada crise do subprime. Esta é caracterizada basicamente 

pela supervalorização seguida da desvalorização dos imóveis e afetou especialmente as 

instituições financeiras que estavam fortemente alavancadas neste mercado, gerando abrupta 

falta de liquidez na economia mundial (Demyanyk & Hemert, 2011).   

Essa crise atingiu a economia brasileira a partir do terceiro trimestre de 2008, 

desaquecendo todos os setores da economia, o consumo e o investimento (Silber, 2008). Os 

bancos, como intermediários financeiros que exercem uma importante função dinâmica na 

economia ao repassar os recursos de fontes superavitárias para deficitárias, tiveram que 

adequar suas posições para diminuir perdas em um cenário negativo, o que pode ser 

evidenciado no gráfico 7 a seguir. 

 

Gráfico 7 - Evolução do PIB, taxa de desemprego e taxa de inflação IPCA - Fonte: Banco Central do Brasil 

(adaptado pelo autor). 



51 

2.9.3. Efeitos da crise financeira subprime nas instituições bancárias no Brasil 

A crise internacional atingiu a economia brasileira em um momento de auge, quando 

completava uma sequência de seis trimestres de crescimento em aceleração. Nesse contexto, 

no qual as empresas produzem mais e planejam novos investimentos, o crédito bancário é 

fundamental tanto para o giro como para a expansão da produção. Na reversão das 

expectativas, os bancos reagiram com excesso de prudência e retraíram fortemente o crédito, 

levando as empresas a rever os planos de produção e de investimento.  

O resultado foi a rápida desaceleração da atividade econômica no último trimestre do ano 

de 2008 (Freitas, 2009). Em meio a essa mudança de postura das instituições bancárias 

brasileiras, as grandes empresas se beneficiaram, pois ofereciam maiores garantias na 

obtenção de linhas de crédito. O risco de se conceder empréstimos às empresas de menor 

porte é maior e isso resultou no encarecimento e menor disponibilidade de recursos oferecidos 

às médias e pequenas empresas. Isto ocorre porque, em momentos de crise, o sistema bancário 

tende a ser mais seletivo no crédito às pequenas empresas (Madureira, 2011). 

Enquanto a eficiência de lucro foi afetada negativamente pela crise, a eficiência de custo 

foi afetada positivamente. O efeito positivo da crise sobre a eficiência de custo parece indicar 

que, durante períodos de crise, os bancos buscam maior racionalização dos componentes do 

custo por se tratar de variáveis de mais fácil controle. Já os componentes da receita são os 

mais afetados nestes períodos, pois dependem de fatores externos aos bancos (Arantes & 

Rocha, 2012).  

Corroborando os resultados do estudo de Arantes & Rocha (2012), pode-se observar, na 

linha do tempo indicado no gráfico 8, a evolução das despesas com pessoal e administrativas 

das instituições financeiras analisadas entre 2008 e 2016.3 

 

Gráfico 8 - Total das despesas das instituições - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

                                                           
3Nos primeiros anos da crise hipotecária ou subprime, entre 2008 e 2010, pode-se observar, na média, uma 

redução das despesas das instituições financeiras brasileira analisadas. 
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O governo federal, por meio do Banco do Brasil, ensejou aumentar a oferta de crédito com 

vistas ao estímulo ao consumo. No começo, os bancos privados retraíram a oferta de crédito e 

elevaram as taxas de juros, porém, alguns meses mais tarde, assim que o mercado verificou a 

expansão da base de crédito, passaram também a ofertar crédito em condições mais 

vantajosas. Entretanto, nem mesmo essa intervenção do governo foi capaz de conter a 

recessão no Brasil, pois as taxas de juros voltaram a aumentar e a liberação de crédito 

diminuiu novamente (Silva & Alperstedt, 2013). Gráfico 9 abaixo, nos mostra uma evolução 

da taxa Selic ao longo dos períodos analisados. 

 

Gráfico 9 - Evolução da taxa Selic no Brasil - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

2.10. TEORIA DO CUSTO DE TRANSAÇÃO (TCT) 

A TCT é um ramo da Nova Economia Institucional (NEI) largamente utilizado para 

estudar os mecanismos pelos quais as transações são efetuadas entre as firmas. A NEI surgiu 

do questionamento aos pressupostos de racionalidade e concorrência perfeita desenvolvidos 

pela teoria econômica neoclássica, cujo paradigma de decisão eficiente está pautado, 

essencialmente, pela combinação ótima dos recursos disponíveis no mercado e pela 

maximização do lucro (Tigre, 2005). 

Formulada pelo economista Ronald Coase em 1937, no artigo publicado na Economica 

(New Series – The London School of Economics and Political Science) e intitulado A 

Natureza da Firma, esta teoria considera que as firmas foram estabelecidas porque, sob a 

autoridade do empreendedor, coordenam de maneira mais eficiente todas as etapas de 

produção interna de uma determinada mercadoria, resultando em custos de produção 

inferiores aos custos de transação no mercado externo à empresa e em custos que ocorrem ao 

longo das sucessivas fases de produção e comercialização da mesma mercadoria, o que 

envolve diversos agentes coordenados pelo mercado. Em ambos os casos, segundo Coase, a 
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firma incorre em custos, sejam de transação intrafirma, na primeira opção, sejam de transação 

extrafirma, ao optar por transações no mercado, pois a existência da firma está condicionada 

ao fato de que os custos de transação intrafirma sejam inferiores aos custos de transação 

extrafirma. 

2.10.1. Economia dos custos de transação 

Segundo Vilpoux e Oliveira (2010), a Teoria da Economia dos Custos de Transação 

(TEC) pode ser considerada como um braço da Nova Economia Institucional (NEI). A NEI é 

definida por Cabral (2004) como sendo uma escola do pensamento econômico contemporâneo 

focada na análise das variáveis institucionais, transacionais e organizacionais que compõem o 

universo de atuação das organizações.  

Azevedo (2000) salienta que a NEI aborda o papel das instituições em dois níveis 

analíticos distintos: o ambiente institucional e as estruturas de governança, contemplando, 

respectivamente, macroinstituições - aquelas que estabelecem as bases para as interações 

entre os seres humanos e microinstituições - aquelas que regulam uma transação específica. 

No primeiro grupo, encontram-se os trabalhos de Douglass North, Steven Cheung e Barry 

Eichengreen, tendo como principal ponto a relação entre instituições e desenvolvimento 

econômico. No segundo grupo, estão as contribuições de Yoram Barzel e de Oliver 

Williamson, cujo enfoque é predominantemente microanalítico.  

Williamson (1994) salienta que a TEC está preocupada principalmente com a governança 

das relações contratuais. Governança não significa, contudo, operar isoladamente. A eficácia 

relativa dos modos alternativos de administração varia de acordo com o ambiente 

institucional, por um lado, e os atributos de agentes econômicos, por outro.   

De acordo com Azevedo (2000), a TEC parte de dois pressupostos comportamentais que a 

distinguem da abordagem tradicional. Assume-se que os indivíduos são oportunistas e que há 

limites em sua capacidade cognitiva para processar a informação disponível (racionalidade 

limitada). Por oportunismo entende-se que os indivíduos são considerados fortemente 

autointeressados, podendo, se for de seu interesse, mentir, trapacear ou quebrar promessas. Do 

pressuposto de racionalidade limitada deriva a noção de incompletude contratual, ou seja, 

devido aos limites cognitivos que caracterizam os agentes, não é possível o estabelecimento 

de contratos que dêem conta de todas as contingências futuras. 
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3. APRESENTAÇÃO DA METODOLOGIA PROPOSTA 

Neste tópico serão apresentadas as delimitações da pesquisa, os procedimentos utilizados 

para mensurar a eficiência bancária e o modelo aplicado para relacionar os escores obtidos, 

além de serem descritas as variáveis e a seleção das mesmas. 

3.1. TIPOLOGIA DE PESQUISA 

A proposta deste trabalho, segundo os objetivos, é utilizar uma pesquisa exploratória que, 

segundo Gil (1999), é desenvolvida no sentido de proporcionar uma visão geral acerca de 

determinado fato.  

Ao se referir à pesquisa exploratória, Andrade (2002) ressalta algumas finalidades 

primordiais, tais como, proporcionar maiores informações sobre o assunto que se vai 

investigar, facilitar a delimitação do tema de pesquisa, orientar a fixação dos objetivos e a 

formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque sobre o assunto. 

Com relação aos procedimentos para a coleta de dados, serão utilizados dois:  

1) Pesquisa Bibliográfica - conforme Gil (1999) explica, a pesquisa bibliográfica é 

desenvolvida mediante material já elaborado, principalmente livros e artigos 

científicos. Apesar de praticamente todos os outros tipos de estudo exigirem trabalho 

dessa natureza, há pesquisas exclusivamente desenvolvidas por meio de fontes 

bibliográficas; 

2) Pesquisa Documental - devido às suas características, pode chegar a ser confundida 

com a pesquisa bibliográfica. Gil (1999) destaca como principal diferença entre esses 

tipos de pesquisa a natureza das fontes de ambas as pesquisas. A pesquisa 

bibliográfica utiliza-se, principalmente, das contribuições de vários autores sobre 

determinada temática de estudo, já a pesquisa documental baseia-se em matérias que 

ainda não receberam um tratamento analítico ou que podem ser reelaboradas de 

acordo com os objetivos da pesquisa. 

Nessa tipologia de pesquisa, os documentos são classifcados em dois tipos principais: 

fontes de primeira mão e fontes de segunda mão. Gil (1999) define os documentos de 

primeira mão como os que não receberam qualquer tratamento analítico, tais como 

documentos oficiais, reportagens de jornal, cartas, contratos, diários, filmes, fotografias, 

gravações, etc. Os documentos de segunda mão são os que, de alguma forma, já foram 
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analisados, tais como relatórios de pesquisa, relatórios de empresas, tabelas estatísticas, entre 

outros.  

Neste trabalho utilizou-se documentos de segunda mão e de origem pública, as 

demonstrações financeiras, os balanços, as notas explicativas, os relatórios entre outros. 

No tocante à abordagem do problema, a proposta será de uma pesquisa quantitativa, que 

difere da pesquisa qualitativa. A abordagem quantitativa caracteriza-se pelo emprego de 

instrumentos estatísticos, tanto na coleta quanto no tratamento dos dados. 

3.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA  

Levando em consideração os diversos trabalhos já produzidos e mencionados, o trabalho 

desenvolvido, acresenta informações relevantes ao setor bancário brasileiro. Desta forma, foi 

considerado o universo das maiores instituições financeiras no Brasil, considerando como 

ranking o valor dos ativos destas instituições entre 2008 e 2016, período em que novas 

tecnologias bancárias tiveram crescimentos constantes no Brasil, além da crise financeira de 

2008 (crise hipotecária americana ou subprime). Foi excluído do universo desta análise o 

banco de fomento brasileiro BNDES, cujo propósito é fomentar setores da indústria brasileira, 

não competindo com os bancos do segmento varejo ou atacado, conforme descrição no 

próprio site desta instituição. 

3.3. PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS 

O procedimento de coleta de dados aqui proposto foi a documentação. Os documentos 

escritos apresentam-se como uma valiosa fonte de coleta de dados nas pesquisas em Ciências 

Sociais.  

A coleta de dados em documentos pode ser dividida em pesquisa documental ou de fonte 

primárias e pesquisa bibliográfica ou de fonte secundárias. Este trabalho utilizará uma 

pesquisa bibliográfica ou de fontes secundárias. Segundo Marconi e Lakatos (2009), as fontes 

secundárias possibilitam não só resolver os problemas já conhecidos, mas também explorar 

novas áreas onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente. Assim, a pesquisa 

bibliográfica propicia a investigação de determinado assunto sob um novo enfoque ou 

abordagem. 

3.4. MÉTODO DE SELEÇÃO DAS VARIÁVEIS 

Na literatura DEA, pouco tem sido discutido sobre a problemática da seleção das variáveis 

utilizadas na modelagem. Como mencionado por outros autores, a seleção das variáveis é de 
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grande importância para uma boa análise e conclusão do trabalho, a maioria dos trabalhos 

publicados traz a abordagem de seleção de variáveis, segundo a opinião de especialistas. Para 

a Teoria da Intermediação Financeira, proposta por Sealey e Lindley (1977), os bancos 

utiliza-se de capital, trabalho, materiais de expediente e fundos emprestados para produzir 

empréstimos e outros ativos remunerados ou até mesmo disponibilidade de dados. 

Thanassoulis (1996) ressalta que a modificação do conjunto de variáveis selecionadas poderá 

ter grande impacto no resultado da avaliação. Desta forma, torna-se relevante discutir e 

comparar métodos de seleção de variáveis em DEA. No entanto, antes de apresentar qualquer 

método, deve-se atentar para o que significa realmente a seleção de variáveis.  

De acordo com Paiva Junior e Cordeiro (2002), um exame crítico da lista de variáveis 

deve ser realizado em conjunto com especialistas. Análises quantitativas podem ajudar na 

seleção das variáveis, como o levantamento de parâmetros estatísticos de dados numéricos e a 

análise de correlação entre as variáveis.  

A seguir, na tabela 1, pode ser observada a matriz de correlação entre as variáveis de input 

e output das instituições financeiras escolhidas para ser utilizada no modelo DEA, o período 

refere-se a média de 2008 a 2016. 

 

Tabela 1 - Matriz de correlação entre as variáveis - Fonte: Banco Central do Brasil (adptado pelo autor). 
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De acordo com Senra et al. (2007), alguns autores propuseram os seguintes métodos de 

seleção de variáveis:   

• Norman e Stoker (1991) aliaram a análise de correlações simples à DEA em um 

procedimento interativo que, simultaneamente, identifica os inputs e outputs 

relevantes e calcula medidas de ineficiência dos planos de operação observados;   

• Golany e Roll (1989) enunciaram três estágios do processo de seleção de variáveis: (1) 

seleção criterial; (2) análises quantitativas não-DEA; e (3) análises baseadas em DEA. 

O primeiro estágio refere-se à distinção entre variáveis determinantes de eficiência e 

variáveis explicativas de ineficiência, que pode ser resolvida através de análise de 

causalidade. O segundo estágio sugere o uso de análise de regressão para determinar 

se uma variável deve ser considerada input ou output.  

• Lins e Moreira (1999) refinaram o método de Norman e Stoker (1991) propondo 

inúmeras variantes do método que chamaram de I-O Stepwise; 

• Soares de Mello, Lins, Soares de Mello e Gomes (2002) e Soares de Mello, Gomes, 

Angulo Meza e Lins (2004), baseados no trabalho de Lins & Moreira (1999), 

propuseram o método multicritério de seleção de variáveis. 

3.4.1. Método I-O Stepwise exaustivo completo 

A seleção das variáveis para este trabalho foi dada pelo método I-O Stepwise. A família de 

métodos I-O Stepwise parte da premissa de que a seleção de variáveis deve obedecer ao 

princípio de máxima relação causal entre inputs e outputs. Este é um método que se preocupa 

em aumentar a eficiência média com um número limitado de variáveis utilizadas no modelo. 

Esse método baseia-se na observação de que algumas variáveis contribuem pouco para a 

eficiência média do modelo. Desta forma, uma vez identificadas essas variáveis, elas devem 

ser retiradas do modelo. Isto supõe ainda que o decisor consiga identificar previamente quais 

das variáveis podem ser inputs e quais podem ser outputs. Este método tem como elemento 

decisor único a eficiência média do modelo e exige pouca intervenção do agente de decisão, 

pois a única opinião que se pede dele é avaliar se o acréscimo da eficiência média pela 

inclusão de uma variável extra é significativo ou não. 

O método pode ser descrito conforme a figura 3 a seguir. 
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Figura 3 – Descrição do Método I-O Stepwise exaustivo completo - Fonte: Adaptado pelo autor. 

O método envolve as seguintes etapas listadas:  

1. Calcular a eficiência média de cada par input-output possível. Nesse passo, deve-se 

rodar n x m modelos DEA, isto é, um para cada par input-output. Para cada resultado calcula-

se a eficiência média de todas as DMU (Decision Making Unit); 

2. Escolher o par input e output inicial que gerou a maior eficiência média; 

3. Uma vez de posse do par inicial, rodar o modelo com mais uma variável, um para cada 

variável que ainda não foi incluída no modelo; 

4. Calcular a eficiência média para cada variável acrescentada; 

5. Escolher para entrar no modelo a variável que gerou a maior eficiência média e; 

6. Verificar se o aumento da eficiência foi significativo. Em caso afirmativo, repetir o 

passo três. Caso contrário, retirar a última variável incluída e finalizar o processo; 

As instituições bancárias conduzem a prestação dos serviços financeiros para o aumento 

de receita e, para isso, adota-se a política de minimizar custos e expandir o volume de 

aplicações (Assaf Neto, 2012). Para capturar a essência do negócio bancário de minimizar 

custos, o modelo deve utilizar indicadores do tipo “quanto menor melhor” como inputs, e 

indicadores do tipo “quanto maior melhor” para outputs (Souza & Macedo, 2009).  Assim, o 

trabalho foi desenvolvido utilizando a classificação dos indicadores em inputs e outputs de 

“quanto menor melhor” e “quanto maior melhor”. Para a operacionalização e análise dos 

Escolher a alternativa com maior 

eficiência média 

Calcular a eficiência média para cada 

variável acrescentada 

 

O acréscimo de eficiência 

média é significativo? 

 

Fim do modelo 

Calcular a eficiência média de cada par de 

input-output possível 

SIM 

NÃO 
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dados, o modelo DEA utilizado será o BCC com orientação para inputs e outputs. Para isso, 

foi utilizado o software para o cálculo de eficiência denominado Frontier Software 

(disponível em http://www.deafrontier.net/deafree.html). As variáveis que foram utilizadas no 

modelo e suas definições são descritas na tabela 2 a seguir. 

VARIÁVEIS TIPO DEFINIÇÃO 

Número de Agências Input 
Quantidade de agências das instituições financeiras, 

exceto PABs (Posto de Atendimento Bancário). 

Patrimônio Líquido Input 

Patrimônio líquido ou capital próprio representa os 

valores que os sócios ou acionistas têm na empresa em 

um dado momento. 

Ativo Total Input 

São prováveis benefícios econômicos futuros, obtidos ou 

controlados por uma entidade em particular como um 

resultado de transações ou eventos passados. 

Despesas de Pessoal 

e Administrativas 
Input 

São gastos com despesas de pessoal (ex: salários, 

encargos, benefícios, proventos e treinamentos) e 

despesas administrativas e gastos com estrutura das 

instituições financeiras, incluindo as despesas com 

Tecnologia da Informação (TI). 

Receitas de 

Intermediação 

Financeira 

Output 

São as receitas de rendas de operações de crédito, 

operações de arrendamento mercantil, operações com 

títulos e valores mobiliários, operações com 

instrumentos financeiros derivativos, operações de 

câmbio e aplicações compulsórias. 

Despesas de 

Intermediação 

Financeira 

Input 

São as despesas de captação, obrigações por 

empréstimos e repasses, operações de arrendamento 

mercantil, operações de câmbio e resultado de provisão 

para créditos de difícil liquidação. 

Rendas de Prestação 

de Serviços e Tarifas 

Bancárias 

Output 

Receitas de prestação de serviços oferecidos pelos 

bancos e tarifas bancárias cobradas dos clientes 

conforme Resolução do BACEN 3.518. 

Resultado 

Operacional 
Output 

Resultado de intermediação financeira e de outras 

receitas e despesas operacionais. 

Lucro Líquido Output 
Resultado operacional deduzido de imposto de renda, 

contribuição social e participação nos lucros. 

Depósitos totais Input 

São captações de recursos junto ao público que possui 

conta corrente, tais como depósitos à vista, depósitos a 

prazo, depósitos de poupança, depósitos 

interfinanceiros, entre outros. 

http://www.deafrontier.net/deafree.html
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Operações de crédito Input 

São contratos realizados entre um consumidor 

(denominado tomador ou devedor) e uma instituição 

financeira (denominada credora), que coloca à 

disposição do tomador determinado montante de 

recursos financeiros, comprometendo-se o tomador a 

devolver esses recursos em um determinado prazo, 

acrescido de juros. 

Tabela 2 - Descrição das variáveis do modelo (input e output) - Fonte: Adaptado pelo autor. 

3.5. MÉTODOS DE DETERMINAÇÃO DA FRONTEIRA EFICIENTE 

Por ser uma metodologia não paramétrica para a estimação da fronteira eficiente, a DEA 

analisa a eficiência da relação entre inputs e outputs, sem requerer uma especificação explícita 

da forma dessa relação. Assim, não há necessidade da estimação de uma função de custos ou 

produção, como ocorre nos modelos paramétricos (Souza; & Macedo, 2009).  

São apresentados abaixo na tabela 3 as principais características dos modelos DEA. 

Características básicas do modelo DEA Modelo CCR Modelo BCC 

Minimiza insumos para produzir as mesmas saídas 
Sim Sim 

Maximiza as saídas dado insumo corrente 
Sim Sim 

Retorno de escala Constante Variável 

Superfície envoltória Linear Linear 

Tabela 3 – Principais características dos modelos DEA (CCR e BCC) - Fonte: Adaptado pelo autor. 

3.5.1. Justificativa metodológica 

A utilização de DEA na análise de eficiência do setor bancário é bastante utilizada 

internacionalmente. Berger e Humphrey (1997) concluíram um detalhado levantamento em 

que foram reunidos 130 trabalhos, cobrindo 21 países, que utilizavam as análises de fronteira 

eficiente. 

A DEA, segundo Zhu (2000), representa uma das mais adequadas ferramentas para avaliar 

a eficiência, em comparação com ferramentas convencionais. Os resultados da DEA são mais 

detalhados do que os obtidos em outras abordagens, servindo melhor ao embasamento de 

recomendações de natureza gerencial.  
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Apesar de originalmente ser uma metodologia proposta em um ambiente de produção 

(transformação de insumos em produtos), salientam Souza e Macedo (2009) que a DEA pode 

ser utilizada como um método multicritério, quando se utilizam indicadores do tipo “quanto 

menor melhor” no lugar dos inputs (por exemplo: risco, custo, endividamento, etc.) e do tipo 

“quanto maior melhor” no lugar dos outputs (por exemplo: lucratividade, retorno, liquidez, 

etc.). Isso transforma a DEA em um método de apoio multicritério à decisão (MAD), aplicado 

com o intuito de consolidar várias perspectivas (critérios) de desempenho diferentes.  

A DEA já foi utilizada em vários trabalhos para consolidar medidas de desempenho 

organizacional, especialmente as de natureza contábil-financeira, dentre os quais podemos 

destacar Zhu (2000); Ceretta e Niederauer (2001); Santos e Casa Nova (2005); e Macedo, 

Silva e Santos (2006). Segundo Macedo e Barbosa (2009), a DEA é uma solução construída 

com base em programação linear, que visa à otimização da relação entre produtos e insumos 

de cada unidade avaliada. A otimização da relação entre produtos e insumos é denominada 

eficiência e, por esse motivo, a DEA é considerada uma ferramenta para determinação de 

eficiência. Outro atributo da análise DEA é o fornecimento da eficiência de cada unidade, 

levando em conta a eficiência das demais unidades, por isso considera-se como outra 

característica relevante da solução o seu caráter relativo. 

Segundo Mostafa (2007), a partir da década de 1980 e com maior intensidade a partir da 

década de 1990, pode-se observar a DEA como um instrumento de crescente utilização para 

análises de eficiência em instituições bancárias. 

3.5.2. Análise Envoltória de Dados (DEA) 

Dentre as técnicas mais utilizadas para determinar as fronteiras eficientes e os níveis de 

eficiência de unidades produtivas homogêneas, encontram-se os métodos paramétricos e os 

não-paramétricos. O método paramétrico é o mais usual. Ele utiliza, por exemplo, cálculos 

estatísticos como a regressão múltipla e exige, antecipadamente, a definição da relação 

funcional teórica entre as variáveis envolvidas. Com dados de unidades produtivas, estima-se 

uma função produção com os insumos como variáveis independentes e uma ponderação de 

produtos ou indicadores de desempenho como variável dependente. Assim, a função de 

regressão é uma predição probabilística.  

O método não-paramétrico determina a curva de eficiência através de programação 

matemática de otimização, não requerendo a especificação de nenhuma relação funcional 
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entre os insumos e produtos. Porém, sendo determinística, esta técnica é muito suscetível às 

observações extremas e aos erros de medidas. 

Lins e Meza (2000) relatam que, a história da DEA teve início com a dissertação de 

Rhodes para a obtenção de grau Ph.D, que foi supervisionada por Cooper e publicada em 

1978. O objetivo desta tese foi desenvolver um método para comparar a eficiência de escolas 

públicas norte-americanas (Decision Making Unit – DMU) levando em conta outputs como: 

• Escores aritméticos; 

• Melhoria de autoestima medida em testes psicológicos; 

• Habilidade psicomotora; 

e inputs como: 

• Número de professor-hora; 

• Tempo gasto pela mãe em leituras com o filho; 

A DEA representa uma das mais adequadas ferramentas para avaliar a eficiência, em 

comparação com ferramentas convencionais. Suas principais características são as seguintes, 

conforme se apresenta na figura 4 abaixo. 

 

Figura 4 - Características gerais da DEA - Fonte: Adaptado pelo autor. 

O método DEA tem sido aplicado com sucesso em estudos sobre eficiência em diversas 

organizações ao redor do mundo. Ele é usado para comparar departamentos educacionais 

(escolas, faculdades, universidades e institutos de pesquisas), estabelecimentos de saúde 

(hospitais e clínicas), prisões, produção agrícola, instituições financeiras, países, forças 

armadas, esportes, transporte (manutenção de estradas e aeroportos), redes de restaurantes, 

franquias, cortes de justiça, instituições culturais (companhias de teatro e orquestras 

sinfônicas), entre outros. No entanto, na análise ao longo do tempo sobre o tema realizado por 

Kassai (2002), constatou-se a pouca utilização deste método no Brasil. 

Essa nova ferramenta permite analisar o desempenho relativo de unidades designadas por 

DMU que utilizam os mesmos tipos de insumos para produzir os mesmos bens e/ou serviços. 

Não requer a priori uma função de produção
explícita

Examina a possibilidade de diferentes, mas
igualmente eficientes, combinações de inputs e
outputs

Localiza a fronteira eficiente dentro de um grupo
analisado e as unidades incluídas

Determina para cada unidade ineficiente
subgrupos de unidades eficientes, os quais
formam seu conjunto de referência

CARACTERÍSTICAS
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Os produtos e insumos podem ser variáveis contínuas, ordinais ou categóricas. Elas podem 

também ser medidas em diferentes unidades (reais, números de funcionários, receitas, 

despesas, etc.). Inicialmente, o modelo proposto por Charnes et al. (1978), designado CCR, 

foi desenhado para uma análise com retornos constantes de escala (CRS – Constant Returnsto 

Scale). Posteriormente, foi estendido por Banker, Charnes e Cooper (1984) para incluir 

retornos variáveis de escala (VRS – Variable Returnsto Scale) e passou a ser chamado de 

BCC. Assim, os modelos básicos de DEA são conhecidos como CCR (ou CRS) e BCC (ou 

VRS). Cada um desses dois modelos pode ser desenhado sob duas formas de maximizar a 

eficiência, conforme figura 5. 

 

Figura 5 - Formas de maximizar a eficiência de uma empresa - Fonte: Adaptado pelo autor. 

3.5.3. Modelos DEA 

▪ Modelo DEA CCR 

O CCR, modelo originário das técnicas de DEA, define a eficiência como a soma 

ponderada dos outputs dividido pela soma ponderada dos inputs. Essa definição exige que um 

conjunto de pesos seja atribuído, o que, considerando que esse conjunto deva ser aplicado a 

todas as DMU, se torna uma tarefa bastante complicada. Há duas formulações matemáticas 

nas versões deste modelo, o modelo CCR com orientação para o input e o modelo CCR com 

orientação para o output. O objetivo central do modelo CCR com orientação para o input é 

buscar a eficiência a partir de alterações (reduções) nos níveis de input (insumos), mantendo 

constante o nível de produto (output), considerando o retorno constante de escala.  

A primeira restrição pode ser definida como o resultado da empresa, pois nada mais é do 

que a subtração dos produtos (somatório das quantidades produzidas multiplicadas pelos 

pesos dos produtos) a partir dos insumos (somatório dos insumos consumidos multiplicados 

pelos respectivos pesos) ele está limitado a 0, dessa forma, as empresas eficientes obterão 

Reduzir o consumo de
insumos, mantendo o
nível de produção, ou
seja, orientado ao insumo

Aumentar a produção
dados os níveis de
insumos, ou seja,
orientado ao produto

EFICIÊNCIA
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resultado 0. A segunda restrição é o somatório da multiplicação das quantidades consumidas 

pelos pesos específicos para a empresa K, devendo ser igual a 1. Se a empresa K for eficiente, 

hk será igual a 1. Se não for, obterá um indicador sempre inferior a 1. O objetivo do modelo 

CCR com orientação ao output é a maximização do nível de produção, utilizando, no máximo, 

o consumo de inputs observados. As restrições são as mesmas do modelo CCR com 

orientação para o input. Abaixo equação 1 ilustrando o desenvolvimento do modelo CCR, 

orientado ao input e output. 

Modelo CCR – Orientado ao input Modelo CCR – Orientado ao output 

𝑴𝒂𝒙𝒊𝒎𝒊𝒛𝒂𝒓 𝒉𝒌 = ∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑘

𝑠

𝑟=1

 

Sujeito a: 

∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑗

𝑚

𝑟=1

−  ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑗

𝑛

𝑟=1

≤ 0 

∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑘=1

𝑛

𝑖=1

 

𝑢𝑟 , 𝑣𝑖 ≥ 0 

Considerando: 

y = outputs; x = inputs; 

u,v = pesos; 

r = 1,….., m; i = 1,…, n; 

j = 1,…. 

𝑴𝒊𝒏𝒊𝒎𝒊𝒛𝒂𝒓 𝒉𝒌 = ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑘

𝑛

𝑖=1

 

Sujeito a: 

∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑗

𝑚

𝑟=1

−  ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑗

𝑛

𝑖=1

≤ 0 

∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑘=1

𝑚

𝑟=1

 

𝑢𝑟 , 𝑣𝑖 ≥ 0 

Considerando: 

y = outputs; x = inputs; 

u,v = pesos; 

r = 1,….., m; i = 1,…, n; 

j = 1,…. 

Equação 1 - Fórmula do modelo CCR – Orientado ao input e output - Fonte: Adaptado pelo autor. 

O modelo CCR com orientação aos produtos deve dar resultados equivalentes ao modelo 

com orientação aos insumos. Neste caso, apenas as unidades eficientes no modelo anterior 

alcançarão o coeficiente igual a 1 ou 100%. As unidades ineficientes terão um índice que será 

o inverso do indicador calculado pelo modelo com orientação aos insumos. O modelo CCR 

com orientação tanto aos produtos como aos insumos pressupõe que as unidades avaliadas 

operam com retornos constantes de escalas. Estudos empíricos confirmam que a maior parte 
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dos setores produtivos se encontra otimizando sua produção com retornos constantes de 

escalas (Vasconcellos & Oliveira, 1996). No modelo CCR com CRS, a fronteira eficiente é 

dada por uma reta a partir da origem até a unidade produtiva que forma o maior raio com o 

eixo do insumo.  

▪ Modelo DEA BCC 

O BCC, cujo nome, a exemplo do CCR, deriva das iniciais de seus autores, elimina a 

suposição de retornos constantes à escala do CCR e a substitui por retornos variáveis à escala, 

ou VRS (do inglês Variable Returnsto Scale), para avaliar a eficiência técnica pura de 

diversas DMU. Desse modo, o princípio da proporcionalidade é substituído pelo princípio da 

convexidade, permitindo a identificação de retornos crescentes e decrescentes de escala. De 

acordo com Banker, Charnes e Cooper (1984), o objetivo do BCC é desenvolver um 

procedimento para a medida de eficiência que forneça valor igual a 1 se, e somente se, a 

DMU estiver sobre a superfície de produção eficiente, mesmo que não esteja operando na 

escala mais eficiente. Essa identificação da superfície de produção eficiente também deve 

permitir a identificação das classes de ganhos, a fim de determinar se prevalecem os ganhos 

crescentes, constantes ou decrescentes à escala, nos diversos segmentos da superfície de 

produção. Se as diferenças de escala tiverem uma influência na eficiência das unidades, 

assumir retornos constantes de escala pode levar a uma confusão da eficiência de escala 

devido às diferenças de tamanho e à eficiência técnica. Empregando uma variável adicional 

u* ou v*, a abordagem de Banker, Charnes e Cooper (1984) introduz o retorno variável à 

escala (VRS), representado para os casos de orientação input e output. 

O modelo BCC com retornos variáveis de escala (VRS) forma uma fronteira convexa 

eficiente com as melhores unidades, independentemente da escala de operação e, assim, passa 

a “envelopar” as unidades ineficientes para cada escala de produção. Ao trabalhar com uma 

fronteira convexa, considera as unidades com baixos níveis de consumo de insumos como 

unidades operadas com retornos crescentes de escalas e vice-versa. Assim, o modelo BCC 

admite que a eficiência máxima varie em função da economia de escala e permite comparar 

unidades de portes distintos (Belloni, 2000). Para Barros e Garcia (2006), o modelo BCC 

pode ser escolhido quando houver grande disponibilidade de inputs e outputs. Se essa alta 

disponibilidade de inputs e outputs for assumida, então a eficiência geral, ou EG, pode ser 

decomposta em dois componentes: eficiência técnica pura, ou ETP e eficiência de escala, ou 

EE, tal que EG = ETP * EE. O BCC mede apenas a eficiência técnica pura, enquanto o índice 

CCR é composto pela combinação não aditiva de eficiência técnica pura e eficiência de 
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escala. Assumindo que a eficiência seja devida a habilidades gerenciais e efeitos de escala, o 

BCC pode ser interpretado como um reflexo das habilidades gerenciais. Se a unidade tiver 

retornos decrescentes à escala, então é muito grande em tamanho e a escala deveria diminuir. 

Unidades com retornos crescentes à escala, por outro lado, são muito pequenas e deveriam ter 

sua escala expandida. Adler, Friedman e Sinuany-Stern (2002) destacam a necessidade de 

atenção para o fato de os resultados do CCR orientado a input e orientado a output serem os 

mesmos, o que não é o caso do BCC. Golany e Yu (1997) exemplificam um caso em que 

retornos crescentes de escala podem resultar de um modelo orientado para input, enquanto 

uma aplicação orientada para output, com os mesmos dados, pode encontrar retornos 

constantes de escala. Assim, no BCC, a orientação adotada como base para a solução do 

problema pode interferir no resultado da determinação das unidades eficientes. Abaixo 

equação 2 ilustrando o desenvolvimento do modelo BCC, orientado ao input e output. 

Modelo BCC – Orientado ao input Modelo BCC – Orientado ao output 

𝑴𝒂𝒙𝒊𝒎𝒊𝒛𝒂𝒓 𝒉𝒌 = ∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑘

𝑚

𝑟=1

−  𝑢𝑘 

Sujeito a: 

∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑘=1

𝑛

𝑟=1

 

∑ 𝑢𝑟𝑦𝑟𝑗

𝑚

𝑟=1

−  ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑖𝑗

𝑛

𝑖=1

− 𝑢𝑘 ≤ 0 

𝑢𝑟 , 𝑣𝑖 ≥ 0 

Considerando: 

y = outputs; x = inputs; 

u,v = pesos; 

r = 1,….., m; i = 1,…, n; 

j = 1,…. 

𝑴𝒊𝒏𝒊𝒎𝒊𝒛𝒂𝒓 𝒉𝒌 = ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑘𝑖

𝑛

𝑖=1

+  𝑣𝑘 

Sujeito a: 

∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑟𝑘=1

𝑚

𝑟=1

 

∑ 𝑢 𝑟𝑦 𝑗𝑟

𝑚

𝑟=1

−  ∑ 𝑣 𝑖𝑥 𝑗𝑟

𝑛

𝑖=1

− 𝑣𝑘 ≤ 0 

𝑢𝑟 , 𝑣𝑖 ≥ 0 

Considerando: 

y = outputs; x = inputs; 

u,v = pesos; 

r = 1,….., m; i = 1,…, n; 

j = 1,…. 

Equação 2 - Fórmula do modelo BCC - Orientado ao input e output - Fonte: Adaptado pelo autor. 
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▪ Modelo DEA CCR versus Modelo DEA BCC 

O gráfico 10 demostra que o envelope do modelo BCC (VRS) é formado pelas unidades 

Av, B e C. No caso do CCR (CRS) é formado pela reta originada na origem que passa pela 

unidade B. Ainda que B e C sejam eficientes com o modelo BCC, somente a unidade B 

mostra-se eficiente com o modelo CCR. A unidade A, que se mostra ineficiente também no 

modelo BCC, experimenta, entretanto, uma melhora em seu índice de eficiência. Sua 

eficiência com retornos constantes orientada ao produto é ETCR= ZAc/ZA e a eficiência com 

retornos variáveis - ETVR=ZAv/ZA. 

 

 

Gráfico 10 - Comparação dos modelos CCR e BCC - Fonte: Adaptado pelo autor. 

A aplicação da DEA exige uma sequência de passos, conforme relata Gonzáles-Araya 

(2003). A seguir, a tabela 4 apresenta a sequência de passos a serem realizados na aplicação 

da DEA. 
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▪ Inicialmente se selecionam as unidades produtivas (DMU) 

▪ As unidades selecionadas devem ser homogêneas, isto é, produzir os mesmos 

bens e serviços, utilizando insumos iguais 

▪ Quanto ao número de unidades, não existem normas definidas. Porém, quanto 

maior for a quantidade de unidades analisadas, maior será a capacidade 

discriminatória do modelo 

▪ Alguns autores sugerem que o número de unidades analisadas seja cinco vezes 

o número de insumos e produtos especificados 

Tabela 4 - Principais passos na aplicação do modelo DEA - Fonte: Adaptado pelo autor. 

Por esta última razão, em parte, deve-se evitar a inclusão de grande número de insumos e 

produtos. A consolidação dos insumos e produtos em categorias básicas evita também a 

redundância. Devem ser, portanto, selecionados os insumos e os produtos que melhor 

contribuem com a análise da eficiência e que tenham informações não incluídas em outras 

variáveis. Subestimar e/ou superestimar os insumos e produtos acarretará resultados 

tendenciosos. A ineficiência pode ser resultado das variáveis relevantes ausentes. 

Muitas vezes, uma variável representa um produto cujas quantidades devem ser 

minimizadas. Nesses casos, recomenda-se tratar essa variável como insumo. Pode-se, 

alternativamente, transformar essa variável, criando uma nova escala inversa à original, sem a 

necessidade de transformá-la em insumo. É importante também que os inputs contemplem 

atributos do ambiente em que operam as unidades analisadas. 

3.5.4. Vantagens e limitações da DEA 

Segundo Guedes (2002), a DEA, por ser um método de avaliação não paramétrico, tem 

algumas características diferenciadas em relação a outros métodos. Contrastando com 

métodos paramétricos, nos quais o objetivo é otimizar um plano de regressão simples, a DEA 

otimiza individualmente cada uma das observações, uma em relação às demais, para, assim, 

determinar a fronteira de eficiência.  

A análise paramétrica tradicional aplica a mesma função de produção a cada uma das 

observações. Portanto, o foco da DEA está nas n’s otimizações, em contrapartida às 

estimações de parâmetros das aproximações estatísticas utilizadas por outros métodos.  

Outra vantagem da DEA é o fato de não requerer nenhuma forma funcional das variáveis 

envolvidas nas análises. Além disso, também não é necessário fazer nenhuma suposição a 
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respeito da distribuição das variáveis. O fato de se poder trabalhar com múltiplos outputs e 

inputs também é uma importante vantagem. Porém, a escolha das variáveis presentes no 

modelo deve ser feita com bastante cuidado, pois quanto mais variáveis estiverem presentes, 

menor será o poder discriminatório do modelo.  

Em contrapartida às vantagens descritas, há uma desvantagem relacionada às técnicas de 

estimação paramétricas. A princípio, as hipóteses não podem ser testadas com o rigor 

estatístico, bem como o erro relativo à estimação da fronteira, uma vez que os insumos e 

produtos podem ser variáveis aleatórias. Porém, baseado em resultados obtidos em trabalhos 

anteriores, pode-se concluir que o modelo é eficiente naquilo a que se propõe.  

Pode-se observar que realmente é possível, através de uma análise comparativa, destacar 

níveis de eficiência e, consequentemente, tomar decisões de forma mais segura e com mais 

agilidade, auxiliando as tomadas de decisões dos gestores das empresas, inclusive as do setor 

bancário no exterior ou no Brasil. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1. PROCEDIMENTO DE TRATAMENTO DE DADOS 

A análise de dados está presente em várias etapas da análise científica, tornando-se mais 

formal após o encerramento do processo de coleta de dados. 

Concluído o processo de coleta de dados, o passo seguinte será proceder à análise e à 

intepretação dos mesmos. Na análise de dados, Gil (1999) explica que o objetivo é organizar 

sistematicamente os dados de forma que possibilitem o fornecimento de respostas ao 

problema de investigação. 

Desta forma, em linha com a abordagem do problema desta pesquisa, será utilizada uma 

análise descritiva, pois, de forma geral, todos os estudos que envolvem dados quantitativos, 

independentemente das questões, hipóteses ou pressupostos elaborados para a pesquisa, 

requerem análises descritivas. 

A análise descritiva se preocupa, fundamentalmente, em investigar o que é, ou seja, em 

descobrir as características de um fenômeno. Para tanto, vale-se de técnicas estatísticas, tais 

como cálculo do percentual, média, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise de 

regressão, entre outras, para analisar os dados de forma a dar suporte às inferências do 

pesquisador. A análise descritiva pode ser empregada nos trabalhos de pesquisas que 

procuram descobrir e investigar a relação entre variáveis, bem como investigar a relação de 

causalidade entre fenômenos. 

Portanto, será proposto como procedimento de pesquisa o desenho de fluxograma 

conforme figura 6 abaixo. 

 

Figura 6 - Fluxograma utilizado no tratamento dos dados coletados - Fonte: Adaptado pelo autor. 
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inputs e outputs
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maximizar outputs)
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Resultados e conclusões
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Os dados foram extraídos da base IF.DATA do Banco Central do Brasil, relatórios 

Resumo, Ativo, Passivo e Demonstrações de Resultado. O tipo de instituição utilizada na 

análise foi 4Conglomerados Financeiros e Instituições Independentes. Os dados que compõem 

os resultados financeiros divulgados pelas instituições financeiras ao Banco Central do Brasil 

correspondem ao período trimestral. As variavéis de valores que compõem o resultado são as 

seguintes: Receita de Intermediação Financeira; Despesa de Intermediação Financeira; 

Rendas de Prestação de Serviços; Tarifas Bancárias; Despesas com Pessoal, Despesas 

Administrativas; Resultado Operacional; e Lucro Líquido. Foram, então, somados os quatro 

trimestres de cada ano entre 2008 e 2016. As variavéis de valores que compõem a parte do 

balanço patrimonial são as seguintes: Ativo Total; Patrimônio Líquido; e Número de 

Agências. Foram considerados os valores apresentados no quarto trimestre entre 2008 e 2016. 

Para uma melhor análise, a base temporal foi dividida em três partes com o intuito de obter 

melhores resultados, dado os eventos que ocorreram ao longo dos períodos analisados e já 

mencionados. Assim a divisão temporal considerada é a seguinte: 

• Primeiro período: corresponde de 2008 a 2010; 

• Segundo período: corresponde de 2011 a 2013; 

• Terceiro período: corresponde de 2014 a 2016; 

Foram analisados primeiramente quinze cenários com as varíaveis mencionadas na parte 

teórica deste trabalho (item 3.4.1). Os resultados dos modelos propostos pelo BCC (voltado 

ao input e output) se mostraram bastante semelhantes. Desta forma, há evidências de que as 

explicações são válidas para ambos os modelos (BCC orientado ao input e BCC orientado ao 

output). Ao final da primeira análise foram desconsiderados alguns cenários com pouca 

significância. 

Pode-se observar que a variável de corte para a escolha das instituições financeiras 

analisadas (Ativo Total) perfaz uma média muito significativa para o setor (média de 2008 a 

2016 de 84,3%). Vale ressaltar que, conforme mencionado no item 3.2, a amostra proposta 

perfaz os dez maiores bancos brasileiros em volume de ativos, seguindo diversos estudos já 

produzidos. Vale ressaltar também que foi desconsiderada das análises uma instituição 

financeira, o BNDES, cujo propósito é fomentar setores da indústria brasileira, não 

competindo com os demais bancos do segmento varejo ou atacado. 

                                                           
4Conglomerados financeiros compreendem os conglomerados financeiros e as instituições individuais que não 

integram conglomerados. 
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4.2. MODELO DE DEA PROPOSTO 

Para a análise final foram considerados nove cenários dos modelos BCC (voltado ao input 

e output). Nesta análise foi levado em consideração os cenários com maiores impactos (tanto 

eficientes como não eficientes). Assim, foi possível analisar e escolher o cenário mais 

apropiado e que evidencia o momento atual das maiores instituições financeiras no Brasil. A 

seguir, pode-se observar na tabela 5 estes cenários e as respectivas diferenças. Todos os dados 

foram simulados utilizando o software Frontier Demo (http://www.deafrontier.net). A análise 

final deste trabalho será realizada utilizando os cenários um, três e oito. 

 

Tabela 5 – Relação dos cenários utilizados na análise final - Fonte: Adaptado pelo autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.deafrontier.net/
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4.3. RESULTADOS POR CENÁRIOS 

A seguir, as tabelas 6, 7 e 8 apresentam as informações financeiras dos 3 três períodos 

utilizados. Os valores fazem parte das análises realizadas em todos os cenários propostos.5 

 

Tabela 6 - Valores analisados entre 2008 e 2010 - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

 

Tabela 7 - Valores analisados entre 2011 e 2013 - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

 

 

                                                           
5Dados extraídos da base de dados do Banco Central do Brasil (IF.DATA) I Valores médios para os períodos 

informados I Valores informados em R$ milhões (exceto número de agências). 
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Tabela 8 - Valores analisados entre 2014 e 2016 - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

Abaixo, nas tabelas 9, 10 e 11 são mostrados os resultados processados nos modelos BCC 

(voltado ao input e output), conforme proposto no trabalho. 

4.3.1. Cenário 1 

 

Tabela 9 - Resultado do cenário 1 - Fonte: Frontier Software. 

4.3.2. Cenário 3 

 

Tabela 10 - Resultado do cenário 3 - Fonte: Frontier Software. 
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4.3.3. Cenário 8 

 

Tabela 11 - Resultado do cenário 8 - Fonte: Frontier Software. 

Pode-se observar que, em todos os cenários e períodos propostos, há instituições 

financeiras no range não eficiente (menor que 100%). O propósito dos cenários leva em 

consideração o modelo do método I-O Stepwise exaustivo completo, no qual a inclusão ou 

extração de variáveis apresenta o cenário ideal a ser considerado. Desta forma, é possível 

identificar o cenário 1 como sendo o mais contundente e o que apresenta apenas uma 

instituição financeira fora do range eficiente no período de 2011 a 2016, ou seja, uma 

pequena ineficiência. No entanto, a proposta do trabalho é considerar como sendo eficiente 

apenas as instituições que forem classificadas com range de 100%. 

Conforme as varíaveis foram sendo extraídas dos cenários, foram verificados alguns 

pontos relevantes que, em outros trabalhos não foram demonstrados, como, por exemplo, as 

varíaveis Rendas de Prestação de Serviços e Rendas de Tarifas Bancárias, que são relevantes 

para todas as instituições financeiras. No entanto, para as instituições BTG PACTUAL e 

SANTANDER, elas têm uma maior relevância, impactando a eficiência destas instituições em 

determinados períodos, o que demonstra a dependência destas instituições nestas receitas. 

Um fato interessante ocorre quando comparados o cenário 1 x cenário 8. Enquanto no 

cenário 1 apenas uma instituição financeira foi classificada como não eficiente, no cenário 8 

foram detectadas três instituições financeiras classificadas como não eficiente, incluindo uma 

das maiores instituições financeira do setor “BRADESCO”. 

Em termos gerais, também foi identificado um aumento significativo na linha Resultado 

de Provisão para Créditos de Difícil Liquidação das instituições financeiras analisadas. Este 

foi um dos pontos negativos para os lucros dos bancos em determinado período, com grau 

maior ou menor, dependendo do tipo da instituição financeira. Conforme mencionado em 

outros trabalhos, em momentos de crise, os bancos restringem ou diminuem algumas linhas 
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de crédito, as empresas, na maioria das vezes, vendem menos e, com isso, obtêm menores 

resultados, fazendo com que, às vezes, possam ficar inadimplentes. Desta forma, os bancos, 

por consequência, provisionam mais despesas de crédito para estes clientes devido ao 

aumento do risco de crédito. A seguir, a tabela 12 apresenta dados médios de carteira de 

crédito e provisões para crédito de difícil liquidação para os períodos e bancos analisados. 

 

Tabela 12 - Evolução da carteira de crédito x resultados de provisões para crédito de difícil liquidação - Fonte: 

Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

Outro ponto, que serve de comparação com outros trabalhos produzidos, são as despesas 

destas instituições. Foi identificado neste trabalho que, em momentos de crise, de fato, as 

instituições “puxam o freio” no crescimento de suas despesas e reduzem estes valores. 

4.4. ANÁLISE POR INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 

Para melhor compreender as análises, as instituições financeiras foram segmentadas em 

pública e privada e, nas privadas, os bancos foram segmentados com similaridades entre 

varejo e atacado. Esta proposta está descrita na tabela 13 abaixo. 

Instituição Pública Privada Varejo Atacado Qtdde agências 

BB x  x  5.203 

BRADESCO  x x  4.350 

BTG Pactual  x  x 11 

CEF x  x  2.782 

CITIBANK  x  x 136 

ITAÚ  x x  3.942 

SAFRA  x  x 109 

SANTANDER  x x  2.631 

VOTORANTIM  x  x 116 

Tabela 13 - Classificação dos bancos analisados - Fonte: Adaptado pelo autor. 



77 

• Bancos públicos (segmento varejo): para todos os cenários e períodos, tanto a CEF 

como o BB, instituições analisadas neste segmento, foram classificadas como 

eficientes, assim como em outros trabalhos produzidos. No entanto, efetuando uma 

análise mais ampla, pode-se identificar e cruzar pontos fortes e fracos destas 

instituições. 

No gráfico 11 a seguir, a varíavel x corresponde ao resultado operacional e a varíavel y 

corresponde às rendas de prestação de serviços das instituições financeiras analisadas. É 

possível notar que o grande destaque desta linha é a instituição financeira pública CEF, 

mesmo com um resultado operacional bem abaixo do seu par “BB”. O banco destacou-se 

nesta linha, contabilizando na média dos períodos analisados R$ 18 bilhões. 

• Resultado operacional x receitas de prestação de serviços 

 

Gráfico 11 - Análise do resultado operacional x receita de prestação de serviços - Fonte: Frontier Software. 

Como explicação temos as linhas de Serviços de Governo, receitas de prestação de 

serviços ao FGTS e Convênios e Cobrança, receitas com cobrança bancárias e convênios, 

principalmente com estados e municípios, apresentaram maior relevância, conforme 

destacado nos relatórios de resultados divulgado pela instituição. A CEF, como principal 

agente dos programas sociais do Governo Federal, contribui ativamente com os repasses de 

benefícios sociais como bolsa família, seguro desemprego, abono salarial, pagamento de 

aposentadoria e arrecadação do FGTS. 



78 
 

No gráfico 12 a seguir, a varíavel x corresponde ao resultado operacional e a varíavel y 

corresponde às receitas de intermediações financeiras destas mesmas instituições. Pode-se 

observar que tanto CEF como BB em destaque com valores acima da média do setor. 

• Resultado operacional x receitas de intermediações financeiras 

 

Gráfico 12 - Análise do resultado operacional x receita de intermediação financeira - Fonte: Frontier Software. 

Entretanto, pode-se notar que é necessário melhorar as despesas com pessoal e 

administrativas x resultado operacional destas instituições. Desta forma, serão apresentados a 

seguir três gráficos 13, 14 e 15, nos quais o primeiro e o segundo, respectivamente, 

demonstram a varíavel x correspondendo ao resultado operacional e a varíavel y 

correspondendo às despesas com pessoal e administrativas e o terceiro gráfico demonstra uma 

comparação entre as despesas com pessoal como varíavel x e despesas administrativas como 

variável y. 

• Resultado operacional x despesas com pessoal 

 

Gráfico 13 - Análise do resultado operacional x despesas com pessoal - Fonte: Frontier Software. 
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• Resultado operacional x despesas administrativas 

 

Gráfico 14 - Análise do resultado operacional x despesas administrativas - Fonte: Frontier Software. 

Conforme relatórios de resultado de ambas as instituições, há preocupação com estas duas 

linhas, são divulgadas ações realizadas e futuras para um melhor controle destes números. No 

entanto, quando são isoladas e analisadas estas duas linhas, pode-se notar que ambas vêm de 

aumentos substanciais a partir do ano de 2011, com um crescimento médio de 13% para o BB 

e 17% para a CEF, isso na linha de despesas com pessoal. Já para as despesas administrativas, 

foi possível observar um crescimento de 11% para o BB e 16% para a CEF.  

Portanto, pode-se notar que o banco com mais rigidez em sua na gestão administrativa, 

muito em razão do fato de seu controle acionário ser misto (Governo Federal + acionistas de 

mercado), cresce menos que seu par “CEF”, que tem 100% do controle acionário nas mãos do 

Governo Federal. 

No próximo gráfico é possível observar o banco CEF, mais bem equilibrado com relação 

ao seu par, no entanto, apresenta-se muito distante de outras instituições, no tocante das 

despesas com pessoal e administrativas. 
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• Despesas com pessoal x despesas administrativas

 

Gráfico 15 - Análise da relação das despesas com pessoal x administrativas - Fonte: Frontier Software.  

• Bancos privados (segmento atacado): para este segmento, foram notadas algumas 

particularidades entre cenários e períodos analisados. A seguir são destacados os 

principais pontos: 

• Cenário 1, período de 2008 a 2010: todos os bancos analisados foram 

considerados eficientes; 

• Cenário 1, período de 2011 a 2016: a instituição financeira SAFRA foi a 

única entre as analisadas considerada como ineficiente. O que chama atenção é 

o resultado da linha de intermediação financeira (receitas - despesas de 

intermediação financeira). Os gráficos a seguir 16 e 17, demonstram o 

deslocamento desta instituição financeira x seus pares. 

• Receitas de intermediação financeira 

 

Gráfico 16 - Análise das receitas de intermediação financeira - Fonte: Frontier Software. 
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• Despesas de intermediação financeira 

 

Gráfico 17 - Análise das despesas de intermediação financeira - Fonte: Frontier Software. 

• Cenário 3, período de 2008 a 2016: em momentos diferentes, tivemos três 

instituições financeiras, VOTORANTIM, SAFRA e BTG PACTUAL, 

consideradas ineficientes. Este cenário mostrou-se bastante crítico a estas 

instituições, pois foram extraídas as receitas das linhas Receitas de 

Prestação de Serviços e Receitas de Tarifas Bancárias, linhas estas que são 

fundamentais para o equilíbrio destes bancos. Na média estas receitas 

representam 64% das despesas com pessoal e administrativas. No gráfico 

18 temos a comparação entre a varíavel x, receitas de prestação de serviços, 

e a variável y, receitas de tarifas bancárias. 

• Receitas de prestação de serviços x receitas de tarifas bancárias 

 

Gráfico 18 - Análise das receitas de prestação de serviços x tarifas bancárias - Fonte: Frontier Software. 
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• Cenário 8, período de 2008 a 2013: todas as instituições financeiras deste 

segmento foram consideradas eficientes. No entanto, no período entre 2014 

e 2016, a instituição financeira BTG PACTUAL foi considerada 

ineficiente. A principal explicação para este fato, foi um aumento 

substancial em suas despesas de intermediação financeira. Neste período, 

seu resultado nesta linha ficou no campo negativo, diferentemente de seus 

pares. Isto é demostrado no gráfico 19 a seguir, no qual a varíavel x 

representa as receitas de intermediação financeira e a variável y representa 

as despesas de intermediação financeira. 

• Receitas de intermediação financeira x despesas de intermediação financeira 

 

Gráfico 19 - Análise do resultado de intermediação financeira - Fonte: Frontier Software. 

Finalizando à análise deste segmento, destaca-se a instituição financeira CITIBANK que, 

nos três cenários estudados, foi considerada como eficiente. 

• Bancos privados (segmento varejo): para este segmento, foram notadas também 

algumas particularidades entre cenários e períodos analisados, sendo destacados a 

seguir os principais pontos: 

• Cenário 1, período de 2008 a 2016: todos os bancos analisados, foram 

considerados eficientes. 

• Cenário 3, período de 2014 a 2016: dos quatro bancos analisados, apenas a 

instituição financeira SANTANDER foi considerada ineficiente. Isto ocorreu 

porque, neste cenário, conforme já mencionado, foram extraídas as receitas das 
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linhas Rendas de Prestação de Serviços e Rendas de Tarifas Bancárias. Foi 

observado que, para esta instituição, estas receitas cresceram neste período, 

obtendo em nove anos um crescimento de 159%. Ao final do período entre 

2014 e 2016 (na média), as receitas de prestação de serviços e tarifas bancárias 

representavam 63% do total das despesas com pessoal e administrativas. A 

estratégia desta instituição é igual às demais instituições, conforme observado 

nos relatórios divulgados por elas. A mensagem dos gestores, é de mais ênfase 

a estas receitas, pois não consome capital alocado, sendo mais interessante para 

sua lucratividade. 

• Cenário 8, no período de 2008 a 2016: das três instituições analisadas, 

apenas o banco ITAÚ foi considerado eficiente, servindo como benchmarking 

para as demais instituições. Serão demostrados nos gráficos seguintes, 20 ao 

23 os resultados desta instituição, em que a varíavel x corresponde ao resultado 

operacional e a varíavel y corresponde ao resultado de intermediação 

financeira, ao resultado das receitas de prestação de serviços e tarifas 

bancárias, ao total de despesas (pessoal e adminstrativas) e ao patrimônio 

líquido. 

• Resultado operacional x resultado de intermediação financeira 

 

Gráfico 20 - Análise dos resultados operacionais x resultados de intermediação financeira - Fonte: Frontier 

Software. 
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• Resultado operacional x receitas de prestação de serviços e tarifas bancárias 

 

Gráfico 21 - Análise dos resultados operacionais x receitas de prestação de serviços - Fonte: Frontier Software. 

• Resultado operacional x total de despesas com (pessoal e administrativas) 

 

Gráfico 22 - Análise dos resultados operacionais x despesas com pessoal e administrativas - Fonte: Frontier 

Software. 
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• Resultado operacional x patrimônio líquido 

 

Gráfico 23 - Análise dos resultados operacionais x patrimônio líquido - Fonte: Frontier Software. 

Dois dos principais bancos brasileiros, neste cenário, foram classificados como 

ineficientes. São eles BRADESCO e SANTANDER. O que chama a atenção é a relação 

resultado operacional x patrimônio líquido, em que o impacto para a primeira instituição é 

menor do que a segunda. Esta variável claramente influenciou a eficiência destas instituições, 

conforme demostrado no gráfico 24 a seguir. 

• Resultado operacional x patrimônio líquido 

 

Gráfico 24 - Análise dos resultados operacionais x patrimônio líquido - Fonte: Frontier Software. 
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Levando em consideração que o patrimônio líquido é uma das variáveis que constitui o 

índice de ROE (Retorno sobre o Patrimônio Líquido), indicador de remuneração do capital 

próprio, os resultados das instituições BRADESCO e SANTANDER, em uma simulação feita 

pelo Frontier Software, segue conforme tabela 14 abaixo. 

 

Tabela 14 - Simulação do resultado operacional x patrimônio líquido - Fonte: Frontier Software (adaptado pelo 

autor). 

Pode-se notar que, nesta simulação, a variável PL foi considerada adequada para ambas as 

instituições. Desta forma, todas as demais variáveis sofreram alterações para adequar-se ao 

PL. Em termos de resultado operacional, é possível observar um crescimento de R$ 3,6 

bilhões para o BRADESCO e de R$ 15,6 bilhões para o SANTANDER. O PL desta última 

instituição é comparável ao do BRADESCO e, por isso, os resultados de ambas instituições 

deveriam ser muito próximos.  
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5. CONCLUSÃO  

Segundo publicação Relatório de Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária (2015), o 

conjunto de regulamentações e saneamento no mercado bancário, provocados por eventos 

como a globalização, a abertura econômica, o Plano Real, adesão do Brasil ao Acordo da 

Basileia e a vertiginosa revolução da Tecnologia da Informação (TI), mudou completamente 

os métodos e as práticas da atividade bancária nacional. Estas mudanças são cada vez mais 

evidentes no cotidiano das instituições financeiras, em particular, destacam-se a redução e o 

controle dos custos operacionais e a universalização dos serviços. 

Este trabalho mediu a eficiência dos principais bancos brasileiro, através da metodologia 

de DEA em três períodos (de 2008 a 2010; de 2011 a 2013; de 2014 a 2016), períodos que 

foram marcados por eventos relevantes e já mencionados para as instituições analisadas. Ao 

longo das análises, foram realizadas algumas observações que permitiram entender os 

motivos que levaram as instituições a serem classificadas como eficientes ou ineficientes. 

Primeira obsevação: a concentração bancária no Brasil é muita elevada, outros tabalhos 

já apontaram para esta mesma anomalia de setor e propuseram algumas melhorias, tanto para 

o setor como para os clientes. Podemos observar na tabela 15, alguns indicadores de 

concentração bancária. Na amostra que se segue, o total de instituições financeiras 

consideradas perfaz 132 na média para os três períodos. 

 

Tabela 15 – Outras linhas de concentração bancária no Brasil - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo 

autor). 

Segunda observação: corresponde à análise das despesas, conforme mencionado neste 

trabalho, em momentos de crise, a tendência das instituições é de diminuir os gastos com 

despesas com pessoal e administrativas. Este ponto também já foi identificado em outros 

trabalhos produzidos. Apenas para ilustrar melhor este fato, no gráfico 25 a seguir, é mostrado 

a média de crescimento das despesas nos períodos analisados, tendo como ponto inicial o ano 
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de 2008. Pode-se notar que nos primeiros períodos, as despesas aumentam bem acima da 

inflação medida pelo IPCA (Índice de Preços ao Consumidor), porém, ao final do segundo 

período e no último período, pode-se observar que as despesas destas instituições ficam 

dentro da faixa inflacionária ou abaixo dela. 

 

Gráfico 25 - Crescimento das despesas médias dos bancos x inflação IPCA - Fonte: Banco Central do Brasil 

(adaptado pelo autor). 

Terceira observação: há evidência da dependência das receitas em aplicações em TVM, 

que são, em grande parte, ganhos em aplicações com títulos da dívida pública brasileira pelas 

instituições, conforme demostrado na tabela 16 a seguir. É possível observar também a 

elevação destas receitas no último período analisado, que ocorreu, em parte, pela elevação das 

taxas de juros no Brasil que, na média, foi de 13,3% (de 2014 a 2016), ficando 28,2% acima 

da média dos períodos de 2008 a 2013.6 

 

  Tabela 16 - Comparação média dos valores de rendas de operações com TVM x demais linhas da DRE – Fonte: 

Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

                                                           
6Valores médios das instituições financeiras analisadas nos períodos de 2008 a 2016 em R$ milhões I Valores de 

resultado de intermediação financeira excluem as despesas de provisão para créditos de difícil liquidação. 
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Quarta observação: diz respeito à evolução tecnológica deste setor, uma parte relevante 

para o futuro destas instituições e que muito ajuda quando se trata de eficiência. Os 

investimentos evoluiram de forma contínua ao longo dos anos, o que foi constatado no 

tamanho da participação das transações financeiras com uso destas novas tecnologias, 

segundo dados da FEBRABAN demostrados no gráfico 26 listado abaixo. 

 

Gráfico 26 - Evolução das operações em intenet e mobile banking - Fonte: Febraban (adaptado pelo autor). 

Quinta observação: nos mostra a evolução gradual das receitas de prestação de serviços e 

tarifas bancárias, destacando cada vez mais a primeira. Esse fato pode evidenciar que as 

instituições financeiras também já perceberam o tamanho da sua dependência quanto às 

receitas em títulos públicos e gostariam de mudar seu mix de receitas nos seus resultados 

operacionais. Não se pode esquecer que, nos períodos posteriores ao analisado, ou seja, de 

2017 a 2022, as curvas de taxas de juros refletem uma forte redução no Brasil. Portanto, as 

receitas em títulos públicos ficarão cada vez mais reduzidas para as instituições. O tamanho 

deste impacto pode ser demonstrado através da curva de juros projetada pelo mercado 

financeiro, conforme o gráfico 27 a seguir.7 

 

Gráfico 27 – Evolução da taxa Over-Selic mercado - Fonte: Banco Central do Brasil (adaptado pelo autor). 

                                                           
7Meta para Taxa Over-Selic - % a.a. - Média do ano - Período de 04/05/2018 para 2018 a 2022 I Taxa Over-Selic 

2017 – real (Dados Banco Central do Brasil). 
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Sexta observação: com uma certa surpresa, quando adicionado ao modelo a variável 

patrimônio líquido, foram identicadas para algumas instituições, tais como BRADESCO e 

SANTANDER, uma certa ineficiência, o que é um dado preocupante, principalmente para os 

acionistas, visto que a sua remuneração pode não estar sendo rentabilizada corretamente. No 

entanto, não foram encontradas evidências contundentes de que isto de fato aconteceu. Para 

isso, foram analisados dois indicadores importantes de mercado para tentar identificar tal 

evidência, conforme descrição a seguir. 

• Índice ROE (Retorno sobre patrimônio líquido): o ROE é avaliado através do 

retorno sobre o patrimônio líquido, medido pela razão entre o lucro líquido e o 

valor contábil da empresa (Farouk; Dandago, 2015). Entre as instituições 

classificadas como ineficientes há o BRADESCO, com retorno sobre o patrimônio 

acima média da taxa Selic, e o SANTANDER, com retorno abaixo da média Selic 

nos períodos de 2008 a 2016; 

• Valorização das ações no IBOVESPA: ambas as instituições, BRADESCO e 

SANTANDER, não foram penalizadas pelo mercado no período analisado. Desta 

forma, há indícios de que o mercado ainda não capturou esta ineficiência ou 

projeta resultados melhores ao logo dos próximos anos. A tabela 17 a seguir 

apresenta evolução das ações nos períodos de 2008 a 2016.8 

 

Tabela 17 – Valorização das ações analisadas - Fonte: bmfbovespa.com.br (adaptado pelo autor). 

Deve-se ressaltar que os resultados obtidos não se referem à eficiência de forma absoluta. 

Os bancos considerados eficientes somente são assim classificados dentre o grupo analisado. 

                                                           
8O Ibovespa é o principal índice do mercado de ações. Foi criado em 1968 e, ao longo desses 50 anos, 

consolidou-se como uma referência para os investidores ao redor do mundo. É composto pelas ações e units, ou 

seja, exclusivamente de ações de companhias listadas na B3 que atendem aos critérios de inclusão descritos em 

sua metodologia. BBDC4: Ação Preferencial do Banco Bradesco S/A. SANB11: Certificado de Depósito de 

Ação (Unit) do Banco Santander (Brasil) S/A – (Oferta Pública de Ações do banco Santander Brasil realizada 

em out/2009). Foi utilizada a fórmula do Excel logaritmo natural de um número (LN) para os retornos 

encontrados de todas ações analisadas. 
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As combinações ótimas (de inputs para gerar outputs) representam as mais eficientes dentro 

do grupo analisado. 

Considerando o que foi analisado neste trabalho, fica evidente que as maiores instituições 

financeiras no Brasil, cuja eficiência não é negada, têm um longo caminho a percorrer para 

melhorar ainda mais sua eficiência, traduzindo-a em mais lucratividade. Em linhas gerais, 

pode-se dizer que, para os gestores destas instituições, ser eficiente está ligado a utilizar seus 

inputs de uma forma racional evitando desperdícios. 

A utilização da DEA permitiu a análise dos fatores que puderam contribuir para o alcance 

de tal eficiência, assim como fatores que podem ser melhor geridos para que as empresas 

classificadas como ineficientes se tornem eficientes.  
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